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DIÁRIO OFFICIAL
Rio, 47 de setembro de 4900

Tendo, no correr do anuo pass%rio, o prema..
dente do Banco da Republica do Brasil de-
clarado ao Ministro da Fazenda ser absoluta-
mente impossivel aquelle •estabelecimento
pagar os juros dos bonus a que era obrigado
peio contracto feito • com o Thesouro, sob
Pena de ser forçado a suspender a distribui-
ção do3 dividendos, o que acarretaria o des.
credito e a liquidação do Banco. foi pelo Go-'
verno pedida ao Congresso autorização para
dispensa daquelles juros, afim de normalizar
uma situação que já.ezistia de facto.

Alterando ainda o mesmo presidente do
Balle0 a dificuldade na liquidação da carteira
de beata, em virtude da falta de liberdade de
agir, consequente das ligações que tinha . o
Banco com o Governo, nesta moção de suas
operações, resolveu o Governo, autorizado
pelo Congresso, liquidar todas ás suas contas
com o mencionado Banco, deixando-lhe assim
a plena liberdade que elle &negava carecer
para movimentar as suas carteiras.

A.pezar, porém, de Olos esses malhos,- e do
credito despertado pela oontiença manifestada
paio Theiouro depositando. em conta cor.
rente nesse Banco os saldos de Delegacias lin•
purtantes,a situaçã o •daquelle estabelecimento
tornou -se tão preearia que, em fevpmiro
corrente atino, foi o Alinlitro da Fazenda so-
licitado pelo presidente do lialleo para -vir em

auxilio do referido esiabeleoimento, 	 • .

biale havendo newssidade ainda de recursos,
extrao. rdinarlos, o Governo emittiu dez Mil
omites em bilhetes dp " *Thesouro, que forap.
depositados em conta corrente, paia reforçar
• caixa do Banco. A acção' deste auxilio pouco
tempo durou, pois em junho do corrente anuo
a situação do Banco ainda era mais preoaria ;
e, usando dá autorização da lel. n. 581, de 20
de julho.de 1899, à Governe' careetoo ,e0
Banco .a quantia de adoentas mil libras.

eoo.poo).
Tres meses depois, isto é, em principio do

corrente met, a solicitação de auxilies pele
presidente do Banco tornowse inale: intensa,
e o Presidente da Republica cottvOCOU uma
reunião no Palacio do Governo, e. que estive-
ram -presentes Os Srs. Presidente da Revi.
blica, Ministro de. Fazenda, presidente do
Banco da Republica, . Senadores Quintino
Booayuva, Leepoldo de Bulhões e • Remiro
Bareellos, Deputados Serzedelio Corrêa e
Ruiu Fausto e Dr. Cesario Aivim. 	 •

Nessa reunião foi s exposta pelo presidenta,
do Banco a situação critica * do estabeleci-
mento, declarando que sem time emissão do
papel-moeda, que poderia ir- até olnooenta
mil contos de reis (50.000:000$), não poderia
ser conjurado o perigo, pois que o movi-
mento de 'aeseoellança tiecentuava -se dia a
dia e parecia-lhe que nestas condições o
Banco seria forçado a suspender suas opera-
ções,	 .	 • .

O. Presidente da Republica ponderou ao
presidente 'do Banco que a emissão de papel-
moeda não-era absolutamente poesivel doente
da legislação actual; que ernissoes anterior-
mente feitas tinham o amparo quando menos
da interpretação da lei de i 875 e Outras 0211-

gemino ; que essas leis, porem, nãO existiam
hoje e que qualquer emissão de papel-moeda
equivaleria o emissão pura e simples de
Moeda falsa; que a obrigação eontrahida pelo
Brasil, tiO ultimo accordo lintinceiro,, dis. reg-.
gatar uma certa somma de papel-moeda Ink
portava em uma obrigação de nã° fazer nova.
emissões (tirante a vigencia desse, accordo ;
que, finalmente; a emissão 'de papel-meeda
no momento actuai seria a ruim e a des-
truição de todo o trabalho tine,neeire
zado pelo actual Gomo, 	 •

Ponderoti mais o Sr. Presidente da. Repu-
blica 'que, elo recusava 'novos recursos ao
Banco; que, ao contrario, os offerecia rios
termos da Lei Ti, &MI o fando d garaptia,
e • punha á. disposição • do Banco mala tre,
ventas mil librai! (£ 300.000), que lhe seriam,
entregues no diti seguinte; e que, Cora alitori-

,

tacão que se Solicitaria do Congresso com a
=mima nrgencda, poderia ficar o Banco habi-
litado a morar sobre Londres mais quatro-
contas-mil libras (C 400.000), Soando por esta
fórMa, o total de sommas fornecidas ao Banco
elevado a uni milhão ss trezente mil threit
(8 1.200.000.

No dia 8 à. tarde, vespera de. ires diste
feriados, o'preeidente do Banco commanioou
ao . 'Sr. :Presidente da Republica que elo
dia salvar a situação Com a espade de remir-,
soá Rue lhe eram prestados, insistindo de novo
na emissão de papel moeda.

Deante de nova remisa, pediu ao Sr. Pros.
eidenta da Republica que relleatisse sobre O
assumpto, dealarandO que volts2la domingo
Para ter a BoIttçãO ' de seu aeoresoeti•
bando que, em caio de detinitiVit • reCusa,' xiAO .,
poderia :abrir as Portas do Banco na segunda-
feira seguinte.

NO dtai lflmediato ao digita ponteia& foi O ,
Mililitro da Fazenda procurado em sua casa
pelo Dr.Vidoritio Monteiro, deputado federai, -
qua'distie ir da pane .d‘ preeldente. do ti?nlicó-	 •	 .•

•deolarar . qtte não en'oeoke.va meios de salvar
aquella instituição; que pedia a iutervençao
do Governo,podendo este agir livremente sed

PreolattPatio das pessoas que constituiani
a directoria,tomando eUe presidente do 13anco,
o ooneirongsso de obter da e56*Na 'geral
a approvação das medida, que fossem asigt:
geridas.

Respondeu o Ministro da Fazenda qie uai;
podia agir sobre a direcção do Banco, visto
que esse estabelecimento era hoje uma initi;
*tuteio particular; inas podia, desde que o pre-
sidente dó Banco não encontrava outte
como indicava sua 'solicitação ao %verão;
lembrar oda Sr, Pettereen,que poderia
Bar a directoria do Banco na soluoão da Crise'
com a Gempatencia incontestavel deste ban;
quatro e com a confieuça ctol que riga mi
nossa prinet	 .

No 'dia 'seguinte, 8 do •oorreate, foi o Mi.;
ntstro da Fazenda procurado no Thaiionró.
pelo presidente do Banco e Dr. Vicejais;
Monteiro; que lembraram alba da entrar o
Sr. fettetien como-director na' vagá abai:á
pela retirada de um dos membros da &reato-

:ria, ficando combinado que no dia • seguinte,
domingo, o presidente do Banco da Republica
iria à. caaadci Mjnlalro da Fazenda onde eu-.
'miraria. o director do Banho Alteais/O.	 .
• Nessa reunião, apesar da declaração do Mi-
nistro da Pastanda,de que poderia; coermla-

du Congresso autorizarto Bancé' a saca
mais 800 ()e 700 mil libras, assiniseléVando-ii
tt suIUo de Ouvem, a dOtit Milhões Mar-

-
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linos, o presidente do Banco da Republica in-
sistiu • em affirinar que com recursos dessa
naturoza nada podia fazer. .

Pensando, porém, o Sr. Pettersen que, com
aquelles meios e com o credito despertado
pelo apoio franco do Governo, ainda era pas-
sivo' conjurar a crise, foi o honrado barão de
Quicam indicado pelo presidente do Banco da
Republica como geado o director cuja sahida
abriria a vaga para ser preenchida pelo
Sr. Pettersen, ficando combinado que o 13 ate°
Alemão enviaria ao da Republica, nesse
mesma dia, quatro a cinco mil contos, o que
se .ettecttou á tarde.

Na segunda-feira, dia em que o presidente
do Banco suppunlia não polor abrir o esta-
belecimento sem receio de corrida, a noticia
dada em uma Varia» do Jornal do Convarrcio

sobro bit auxilios offerecidos peto Governo ao
Banco da Republica, dissipou por tal fôrma a
desconfiança, e o estabelecimento funccionou
com tanta regularidade, (Lua o presidente do
Banco escreveu á tarde ao Ministro da Fa-
zenda dizendo ter corrido o dia serenamente.

A situação, porem, era muito delicada, e
qualquer agitação feita em torno do credito
do Banco poderia trazer males irreinediaveis.
A retirada de alguns directores, e a no-
ticia espalhada com insistoncia de que esse
facto se ligava à desharmonia entre o Go-
verno e a directoria do Banco, consequ ente a
imposições do Ministro da Fazenda, vieram
arrancar do espirito publico a convicção
de que o Banco podia contar com o apoio
franco do Governo e destruir assim a unica
fonte de credito que restava áquelle estabe-
lecimento. A consequencia não se fez espe-
rar: no dia seguinte, terça-feira, as refle
radas foram já bem notaveis e na quarta-
feira a corrida manifestou-se franca, deter-
minando a crise, cujos consequencias o
Governo procura attenuar.

Em todos estes acontecimentos o papei do
Governo foi sempre o de prestigiar e auxiliar
o Banco da Republica. O auxilio foi offere-
acido pelo Sr. Presidente da Republica.
sena outras condições sinã.o as entipuiadas
em lei, e saiu pressão de qualquer especie.•
Só alguos dins depois, e por solicitação do
presidente do nine° da Republica, o Ministro
da Fazenda lembrou o nome de um cavalheiro
que, na sua opinião, poderia auxiliar a dire-
ctoria da.quelle estabelecimento na grave
situação por que passava aquella instituição
de credies.

SECRETARIAS DE ESTADO

111inistellb tia J usti ça	 Negocios
Intorioros

Expediente de 13 de setembro de t900
DIRECTORIA GERAL DE SAIIDE Pt. nLicA

Aectotou-se:
Ao Ministro das Relações Exteriores,

recebidos os avisos ns. 12 fl . secção), 76 e
78 (34 secção), de 31 de azosto e de 10 e lido
corrente mel;

Ao Ministro do Brazil em Berlim, idem, de
23 de agosto ultimo ;

Ao commattlante do 384 batalhão de in-
fantaria, recebida a quantia de 928$000 para
o pagamento do contingente destacado no
Lazareto da Ilha Grande.

Solicitaram-se do directo: geral da conta-
bilidade do Thezouro Federal providencias
para que SciitIll entregue ao amanuense Souza
Lima as importancias das folhas de venci-
mentos do pessoal do Hospital Paula Candido,
no mez de agosto ultimo.

Devolveu-se, infornsalo, ao Ministro de
Industria, Viação e Obras Publicas, o memo-
rial de um rasa . : s, el,•	 pu

canlo	 ,ts.:ucar fundi,!', p ri ser
repiado, do qual lie diz inventor o Sr. José
Maria Carneiro da Cunha.

—Remetteu-se:
Ao Ministro da Fazenda, a certidão do tempo

de serviço do guarda aposentado do 20 dis-
tricto sanitario maritimo Francisco Antonio
Torres ;

Ao director do Laatreto da Ilha Grande, a
quantia de 9288000 para pagamento do con-
tingente do 38u batalhão de infantaria alli
destacado

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil, os laudos do exames de validez dos
Srs. Jteunymo Augusto dos Santos Vital e
Manoel Jos) Teixeira Junior

Ao (tiro:der do Externato do Gyumasio Na-
Nacional, idem do Sr. Dr. Luiz Pedro
Drago

Ao chere de policia, idein do Sr. Adoipho
Miranda Ribeiro.

Reqw •rimento despachado

Santos Fontes Silva & Comp.—Aeuardem
°oportunidade. O governo ainda 115.,) teve
communica.ção official sobro o assumpto.

Minixtúrio da Fazem:ta

Directoria i.a Contabilidade do Tnesouro
Federai

Dia 13 de ,:etemb,..) de 1! 100

Expediente do Sr. director:
A' Delegacia lese e no Rio Grande do Norte:
N. 74 — ec'mcedendo-, por conta da verba

—Exercicios findos — do Ministerio da Fa-
zenda e vigente orçamento, o credito de
250$, para pagamento da pensão relativo ao
mez de dezembro de 1897, a que teem direito
os filhos do ministro aposentado do Supremo
Tribunal de Justiça Luiz Gonzaga de Brito
Guerra, de accordo com o processo que acom-
panhou o officio doesadelegacia ri. 19, de 23
de setembro de 1898.

— A' Peleeacia Fiscal no Piauhy
N. 3:2 — Concedendo, por conta da verba

—Correios, material, etc.—do Miiiisterio da
Industria e vigente orçamenta, o credito de
400$, conformo requisitou o mesmo Ministe-
rio em aviso n. 2.032, de 31 de agosto ul-
timo.

— A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 199 — Mandando swpewler, a partir
deste inez, o pagamento da consignação de
40$ meneies estabalecida a Antonio JO8B por
D. Claudina Festiva Piraja, viuvo do capitão
do exercito Francisco Piraja, conforme re-
quereu a mesma senhora, em 6 (lo corrente
mez.

— A' Delagacia, Fiscal ()In Moiro Grosso:
N. 71 — Concedendo, do acordo com o

aviso do Ministerio da Guarra, n. 514, de 18
de agosto proxirno passaao, o credito de
473:471e922, para despezas de diversas ver-
bas, do mesmo ministerio e vigente orça-
mento.

— A' Delegacia Fisaal no Maranhão
N. 83—Concei anio,de conformidade com a

a requisição constont ;In aviso do Min istario
da Guerra n. 51-1, de 18 da agosto ultimo, o
credito de 70:200$, para despezas de diversas
verbas do mesmo ministerio e vigente orça-
mento.

N. 84—Concedendo, por conta da verba—
Ajudas do custo— do Ministerio da Fazenda
e vigente osçainonto, o credito de 340$, para
pagamento (las passagens concebias pela
Companhia Fluvial Maranhense ao inspect :r
de Fazenda Jansen Menor.

— A' Delegacia Fiscal na Bahia
N. 118—Concedendo, por conta (Ia verba-

Exercicios findas— do Ministerio da Fazenda
e vigente orçamento,o credito do I :292$880,
para o pagamento da divida de quo a credora
D. Maria José da Motta Sampaio, conforme
consta do processo que veio annexo ao oIllcio
dessa delegacia n. 45, do 27 de maio do
1899.

N. 149—Concedendos por conta da verba-
Exercicios findos—do Ministorio da 'Fazenda
e vigente orçamento o credito de 4:474702,
para pagamonto das dividas constantes da
relação que aoompantion o officio dessa &-
glacia. u. 92, do 4 do azosto ultimo.

— Ao Tribunal de Contas:
N. 1.574—Reinettendo, para os devidos ef-

feitos, a demonstração da renda liquida ar-
recadada pela Recebedoria desta Capital, no
mez de julho ultimo.

— A' Caixa de Amortização:
N. 115—Remettendo a relação n. 53, do

possuidores de apolicos nominativas de
1:000$ cada uma e juros de 6 V,

— A' Alfandega do Ma.eahé:
N. 30—Romettondo o requerimento de 31

agosto ultimo, em que o cabo de esquadra
reformado Ianacio Alves do M mdonça pode
o pagamento da pensão que deixou de receber
nos mezes de novembro e dezembro de 1899,
afim de que seja a divida liquidada e solici-
tado o respectivo pagamento pala verba
—Exercicios findos do actual orçamento.

Directoria do Contencioso do Thesouro
Federal

Dia 11 do st:lembro de 1900

Despacho do Sr. director.
Elvira. Freiro Torres, moradora á rua Se-

lima n. 14, na Quinta da Boa Vista, sobre
pagamento de alugueis voncidos.—Paga com
a revalidação legal a difforença do sello da
petição de fis. 2, volte o processo.

Conselho de Fazenda

N. 11 A — ACTA DA SESSÃO DO CONSELHO DE
FAZENDA, EM 3 DE ABRIL DE 1900

Aos 3 de abril de 1900.rouniu-so o Conselho
de Fazenda sob a presidencia do Sr. Luiz
Rodolpho Cavalcanti de Albuquerque, di-
rector das Rendas Publasts, estando pre-
sentes os srs. Manoel Condido do Leão, di-
rector da Contabilidade, Dr. Carlos Augusto
Nayior, diroctor do Contencioso o José de
Menor Toscano Barreto, servindo de di-
rector do Expediente e inspecção do Fazenda,
na ausencia do Sr. Dr. Pedro Teixeira
Soares.

Lid. I e approvada a acta da sessão an-
terior, o conselho passou a tratar das ques-
tões apresentadas.

Em relação ao recurso interposto por
Camillo Cresta & Comp., da decisão pela
qual a Delegacia Fiscal em S. Paulo confir-
mava o acto da Alfandega ile Santos lhes
impondo a multa de 1:0uo$ por importação
de retidos em lingua estrangeira, é de opi-
nião que se negue provimento :to recurso, de
a.,.co:.•ii) com o parecer da Directoria das
Rondas Publicas.

Em relaç,io ao recurso interposto por An-
tordo Carneiro & Comp. da decisão pela qual
o exactor federal em Petropolis lhes im-
ouvem multa por infracção do regulamento
de Ia- Lidas, é do opinião que se negue provi-
meito ao recurso, de accorlo com o parecer
da Directoria das Rendas Publicas.
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Em relação ao recurso interposto por An-
tonio Teixeira de Azevedo da decisão pela
qual o exactor federal em Petropolis lhe
impuzera multa por infracção do regula-
mento do imposto de consumo do vinagre,
de opinião que se negue provimento, de ac-
cordo com o parecer da Directoria das Ron-
do- Publicas.

Em relação ao recurso interposto por An-
seio Montoriéela decisão pele qualo exector
federai em Petropolis lho iiiipuzera multa
por infracção do regulamento do imposto de
consumo de vinagre, e do opinião que se ne-
gue provimento ao recurso, de accorilo com
o parecer da Directoria das Rendas Publicas.

Em relação ao recurso intorposto pela
Companhia Luz Stearica da docisilo pela qual
a Alfandega do Rio de Janeiro não lhe coo-
colou isenção do direitos para importação de
fios de algodão torcido, proprios para pavioe
de velas, que reexportaram para o fim de
serem novamente preparados, visto 50
acharem estragados, é de opinião que se
negue provimento ao recurso, de accordo
com o parecer da Directoria das Rendas Pu-
blicas.

Em relação ao recurso interposto por J. X.
Amaral dc Comp., da decisão pela qual a De
lesacia Fiecal em Pernambuco vontlenexa o
acto da Alaindega do me-mo Estado classifi-
cando como garrafas do vidro ordinario de
cOr, sem rolha e sem 'anca esmerillada, da
taxa de 300 rois por kilo, do ait. 662 da Ta-
rife a mercadoria subm atidt a despacho
como garrafa d vidro ordinario escuro. p ira
a taxa de 100 reis do mesmo artigo, o coic-e•
lho, em sua maioria, é de parecer que não se
deve tomar conhecimento, não 6 porq :e a
decisão arbitrai passei em •itileado, conformo
opinou a larectoria das Itenilae Publicas.corno
porque não se cogita de Caso em rim caiba re-
curso de revista.

O Sr. director Leão opina que se deve to-
mar conhecimento ao recurso nos termos do
art. 39 do decreto ii. 2.s07, de 31 do .1 wiro
de 1898, para o fim de negar provimento
pelas mesmas razões.

Em relnção ao recurso interposto por An-
tonio F irraira Braga, la ‘1,-..,isão peli qual a
Delegacia Fiscal no Ceara confirmara o acto
da Alfandega do mesmo Estado multando o
recorrente no triplo do valor arbitrado para
120 chapéus, pernão corresponder o preço de-
clarado na factura ao valor real da mesma
mercadoria, o conselho, em sus maioria, é de
parecer que não se deve tomar conliocimeuto
do recurso, não só pomos a decisão arbitrai
passou em julgado, coutbrine opinou a Dire-
ctoria das stondrie Publicas, como porque não
se cogita de caso em que caiba o recurso de
revista-

() Sr, director Leão opina que se deve to-
mar conhecimento ao recureo, nos termos do
art. 39 do decreto n. 2.807, de 31 de ja-
neiro de 1898, para o fim do negar provi-
mento pelas mesmas razões.

LeValit0U-se a sessão e lavrou-se a presente
acta que ou, Benedicto Hypolito de Oliveira
Junior, secretario, escrevi.— L. R. l', , wl-
cant; de Ajbu imergiu; de 1,eab.—l',
A. Naglur. .—.1. A. Toscuno

--•
N. 12 — ACTA DA SENSÃO DO CoNSEItto DE

rAztiNDA,EM 10 DE ABRIL DE MO

AOS 10 de abril de 1000 reuniu-se o C m-
solho do F izenda, sob a prosidoncia. do Sr.
Lula Itodolpho Cavalcanti de Albuquerque,
director das Rendas, Publicas, estando pre-
sentes os Srs. Nlanool Candeio de Leão, dire-
ctor da Contabilidade. Dr. Carlos Augusto
Naylor, director do Contencioso, o ler) de
Alencar Toscam) Barroto, servindo do directo:.
do Expediente e Inspecção de Faienlia, na
uusoncia do Sr. Dr. Pedro Teixeira S lares.

Lida e approvada a acta da sessão anterior.
o Couselho passou a tratar das questões apre-
sentadas.

Em re lação ao recurso int,.rpisto cs.officio
pelo collector do S.'.1o:lo da Birra, da decisão
pela qual não julgara proendento o auto
lavrado contra Joaquim dos Santos Itabello

MARIO .)FFICIAL

por infracção do regulamento do fumo, é de
parecer que se negue provimento ao recurso
c.Le-officio, para o fim de sor sustentada a
decisão recorrida, por seus fundamentos
legaes.

Em relação ao recurso in t erposto per d. It.
Sucena & Comp. da decisão pele qual a
Alfandega do Rio de Janeiro, conselerando
que o valor declarado na factura não corro-
soondia visivelmento ao da mercadoria, lhes
irnpuzera a multa do que trata e 2" parto do
art. 15 das Prelimin ires da Tarifa, do opi-
nião que se d . rve manter a decisão recorrida.
cobrada, por Sn, a multa lia rido olo triplo
e não do sextoplo, como erradamente se pro-
cedeu, de conformidade com 1) parecer 'Ia
Directoria das Rondas.

Em relação ao recurso interposto ex-olficio
pelo collector de Vassouras, da decisão
pela qual julgara improcedente o auto la-
vrado contra Manoel Mendes Monteiro, por
infracção do regulamento do imposto de con-
sumo de velas, é de parecer que se negue
provimento ao recurso ex-o(fic:o, para o fim
de ser sustentada a decisão recorrida, por seus
fundamentos legaes.

Em n relação ao recurso interposto ex-olfirio
pelo colloctor do S. João da Barra, da decisao
pela qual jidg ei impreco tente o auto la-
vrado contra Antonio Francisco da Silva na
perta referente á venda de bebida estran-
geiras sem seno, impondo, porém, multa por
falta de registro de perfuniaries, o de pari-

r que se de proviment ) ao recurso para,
retorinada a decisão revorrida re-
levar a multa por falta de reeistra, visto ter
sido publicado o competente • litil, demi lo
mantida a mesmadocisSo quanto ao mais, por
seus fundamentos legaes.

Em relação ao recurso int a roosto ese ifficie
pelo cotlector de S. João da, Borra, d itecis.ão
pela qual julgara improcedentes os autos de
infracção lavrados contra tern e ha-refira
& Comp., na parte referente a productes seio
sello, impondo, porem, multa por falta de
registro do perfumarias o conservas, é de p
recer que se noue peovimento ao recurso
ex,-o/ficin, para o fim de ser slist,ida . la. a
riso recorrida,recorrida, por seus funlaineutos

Em relação ao recurso interpo,ta c.r.o/ficio
pelo conector de Vassouras, da decisaa pela
qual julgara impro :atentes s :lutos lavre--
doa contra Pauliuo Alves Nlartina o Sehastcw
Teixeira Domes & Comp., por Infracção ,I,
regulamentos das impostos da consumo de
ftveo e d especeileiades pharmaceuricas, é de
parecer que se negue peovimento no recurso
ex-officio, para o fim de ser sustentada a de-
cisão recorrida, por 8 .311S falriarnallIOS

germ.
Levantou-se a sessão e lavrou-se a ore-

s que acta, Tio Ou. Beaedieto Hyppolae de
Oliveira Jonior. secretario, e-zerovt.—L R.
earritcfiãCi de filbuqUrr2VC.-21f. e. de LeJn.
—('. A. Saylor.—J. A. Toçca)io B.irreto.

N• 13 — ACTA DA SES:i.ÃO DO OoNsIZEDO DE
yAZZNAA, EM 17 DE ADitit. DE 1930

Ara deessee.te de abril de mil noveceutoe,
reuniu-se o Conselho ile Fazenda. s.b a p1'-
silencia do Sr. Luiz !to lolpho Cavalem, ti de
Albuquerque, director das Rendas Publicas,
estando presentes os Srs. Mano'! Cindido de
Leão, director da Contabilidade ; Dr. Godos
Au gusto Naylor, director do Cont.enei se e
José de Alencar Toscano Barreto, director
interino do Expoli -nte e Inspecçso ,1 Fa-
zenda.

Lida e approvada a acta da sessão anterior
o conselho passou a tratar das questões apre-
sentielas •

Em relação ao recurso interposto pelo
!lesse de Rima inheyo, da deci,ão prla, qual
a Alfa.ndega de NIac.aOciassilicara elmo obra.;
imp-e-s is de du ci^eats os livros de cheques
ein que o uurn,iro de ordem está innr-sso
ema tinta preta o os mais dizeres em tinta
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parda, é de opinião que se negue provimento
ao recurso, pelos fondamentos do parecer . da
Directoria das Rendas Publicas.

Em relação ao recurso interposto por Oscar
L. Ribeiro & Comp., de decisão pela quel a
Allandeera de 'atos lhes negara a restitui:
ção da diferença de i10-oitos que demais pa-
garam por erroraie . classitle,içáo da merca-
doria sob:inflei:1 a deso .eào, o Conselho, eni
sua inalei ia, é di oeinião que ião se torna
conhecimento do recurso, de accordo com d
parecer da Direet irie das Remitas Publicas.
O Sr. director Leio e de p	 que se deve
ti orla: cOrltio,iloonlo	 i'nneurAri, nos termo;
do art. ao ilo decreto n. 2.8.S7, de 31 de ja-
neiro de 1898, para o fim de SP negar provi-
mento.

Em relação ao recurso iiiterposto por Bluu
& Comp., da deci-ão peli . quel a Alfaudega
do Rio de Janeiro indeenera seu requeri-
mento pedindo uni prazo razoavel para apre-:
sentar documentos provando serem os uni-
cai agentes e depositarios do productos chi-
micos fabricados na Allemanha por Feita:14
Hayer, afi:n ile sor porinittido aos recorrentoe
o despacho do caixas de popelão e caixinhas
de rotim de Fl in Ires coai rotulo em Dogue,
estrangeira; o Gnose:lio, cio sua inaaoria, á
de opinião quo se dô provimento ao recurso,
pelas razii ,a addUZi !as pelo Sr. director das
Rendas Publicas em seu pirecn. O Sr. di-
rector vota pelo in ieferimonto do recurso,
Mos funil - mectos da. decisão do Sr. inspector

Alf,relo:a /i,,) Riu do dation-o.
Enula.t.1.0 a	 t;:t, 1rpl.10 pr Sotto

Maior S.: como., da dec: :so pela qual a AI..
fim liga da k:	 dai) aro 111-s impuzera
muita	 di..eiros Ou	 too par ilifTe7auça
de q uai	 veritic 4 t eia tra desp talo de
rodas co	 e x , cio ti :e rei :loa -arado na res.
peie: va. mi 1	 a Di . !ea . loria tlestmada a
I icoino;.ivas e s	 1-ecoe lioc e r ser d .stiaada
e ares do estrada l0 ferio, de parecer que
Itã n se deve lotoar	 do reeureo,
per e•tai : e	 :c. ji ri . e rri	 t al-
çaile da reeartição que a prolarin e uão se
verificar nenhu-na	 hypothem-s que O
torne de revisto.

Em relação ao lrecurso intarposto por Do-
mingos Gaggini & Irmão, da decisão pala
geai a Dalegacia Fiscal ein S. Paulo lues lin-
pu,:era a multa. de por empregarem
na cor sei sib ila de sua fabrica vAampilha::
falsas, é do opint:10 qU . 3 se nogii .provimento
ao rirurso, susietizaila descisao recorrida
por seus fundamentos legaOs, procedendo-se

n le accordo ,:ons o parco. ri . d a. Directoria das
Rendas Pubi.eas.

Em relação ao raeurso interposto pela
Companhia da Carris Urbanos da do&são pela
qual a Altaislogi do Rio de laneiro lhe ne-
gara r estituiçao lis aalicionoes de 50 e
130 0/ :sobro mannfieturas de forro e
algoilã iinportaIcis dos Estad es fluidos da
Atuem-ira c la	 1,..wara illirante o regi-
men do convetro a que 53 rt_firu o duCINAO
n. 1.338, de ei rovereiro do 1801, é de
opinião que 33 neene proviinent0 ao recurs9,
de accerlo com o pare;:er da Diroctoria (laa
Rondas Publicas,

Levanto:aso a seio e lavreu-ee a presente
acta, que eu, B meei -to H. ilo 011 vidra. Ju-
nior, socretarei, esa. -vi. — M.	 Le,r,„
C  A V	 1;•

	

. 11 - Acri ia SE-sÃ . )	 DE ÀBitIL
11E I 91)11

ArR ires de abril de l'.)-m') r e uniu-se o
FonselliO do Fitza nda :.cb a. preside:a:ia do
Sr. Luiz Ilo !Apto) Cavalcanti do .‘lbu-
querque, das Itimilas Publicas, es.
tando pi-sentos o: Srs. Manoel Fairlido do
Leio. di:p-dor	 1'	 ; Dr. CarluS

 1 n m--tom lo Caotenej 0,90 o
doso de AI'': 'ar Ti 'ano Barreto, servindO.
do dite ler •1,-1 Expediente e Inspecção cik,
Fazenda, os aUSPnela. el0 Sr, Dr, Pedro Tei-
xeira Soaree.
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RECEBEDORIA

Requerimentos despachados

Dr. Alfredo Moreira Pinto.—Transfira-se.
Caldas, Ferraz, Andrade & Comp.—Altere-

se a firma como se requer.
Baroneza de Bomfim.—Satisfaça a oxigen-

eis da suis-directoria.
Fortunato Sabatt.— Idem da informação.
Henrique Moreira Pinto.— Idem da sub-

directoria.
Manoel Joaquim de Campos. — Senado o

documeato,regularize o direito de propriedade
do vendedor perante a Recobedoria.

J. F. acampa. —Lagalize o recibo assignado
a rogo, com duas testemunhas, reconhecendo
as firmas por tabellião.

Joaquim José Pereira.— Transfira-se.
Henrique José de Aniorini.—Idem.
Pedro Gaudaro.-1dem.
Viuva Carlone & Comp.— Idem os re-

gistros.
François Hypolite Garnier.— Transfira-se.
Maria Barauna de Castro.—Idem.
João Alves do Amaral.—Idem.
A. Clausen.—Averbe-se.
Manoel Heitor Duarte Moreira.—Exonere-

se do pagamento da 2s prestação do im-
posto.

Manoel Antonio da Costa Braga.—Archive-
se a alteração de firma como se informa.

Antonio do Rego Martins.—Averbe-se.
Loon Sirnon & Comp.—idem.
José do Freitas.-1( em.
José Dias & Co a a.—'lianstira-se.
Mme. Zappa.—Altere-se a classificação

industria como se informa.
Numa de Azevedo Vieira.— Exonere•se da

2' psa,tação do imposto.
Antonio Pinto de Azevedo.— Transfira-se.

Ministerio da Marinha
Expe tient,. de 8 de setembro de 1900

Ao Quartel General, reslituindo o preces-o
de conselho de investigacão a que foi sub-
inettido o coramisaario de 5 , classe Octaetana
José Pinto.

Dia 10

Ao Ministerio da Fazenda, solicitando pro-
videncias afim de que seja habilitada a Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Federal no Estado
do Pia.uhy com o credito de 800, que alli se
torna necessario para deApezas deste minis-
terio.—Communicou-se á citada delegacia e á
Contadoria.

— Ao Ministerio da Guerra, solicitando
expedição de ordem afim de que, mediante
jogo de contas na escripturação do Thesouro
Federal, seja este ministerio indemnizado da
°danas. de 1:079$R60, proverOente de servi-
ços prestados ao forte de Coimbra pelo Ar-
senal de Marinha de Matto Grosso, de 25 de
março a 30 de junho ultimo, de accordo com
o processo que ora é envOido.—Deu-se conhe-
cimento ao Ministerio da Fazenda.

—Ao chefe de Estado Maior General da
Armada, recommendando, visto não terem
sido consignados recursos no orçamento em
vigor para attender ao disposto no art. 2° da
lei n. 579, de 19 de julho de 1899, quanto ás
gratificações dos marinheiros foguistas, que,
em ordem do dia, dê sciencia á armada e
communique, por telegramma, aos comman-
dantes de navios, fora deste porto, não poder
ser cumprida aquella disposição da lei da
fixaçãa de forças para o corrente anno. —
Deu-se conhecimento á Contadoria.

— Ao Ministerio da Fazenda, trans-
!fletindo, afim de ser archivada, na fúria,
do art. 26 do regulamento annexo ao de-
creto n. 2.304, de 2 de julho de 1896, a
carta de nacionalP.ação do vapor Estreito da
Companhia Nacional do Cabotagem Sul Bra-
zil, o qual foi vendido ein Buenos-Aires.
— Remetterain-se á Capitania do Porto do
Rio Grande do Sul diversos documontoa rela-
tivos ao mesmo vapor.

—A' Escola Nanai, declarando, de acoordo
com o que expendeu eia officio n. 176, de 20
do moa findo, relativamente ao requerimento
de D. Maria da Conceição Oliveira, pedindo
que seu filho o alumno do 2° anuo do curso
de marinha Jayme da Silva Oliveira seja dis-
pensado da frequência e exame da cadeira
de topographia, psecedida das noçaes de geo-,
rnetria descriptiva e tambem da aula de
levantamento topographico e desenho raspe-
cti so, das quaes já obto.-e approvaçbes nos
exames ritmes que p,•esiu 110 Collegio Mi-
litar — que a primeira parte de semelhante
podido está abrangida pela disposição do
aviso n. 1.052,de 18 do num ultimo, e quanto
á segunda, constituindo alta apenas a appli-
cação da cadeira de topographia,podem, como
medida complementar au determinado no
citado aviso, sor dispensado do estudo e ex-
ame de levantamento topographico e raspo-
etivo desenho o edurnno de quem se trata e
os demais que estiverem em Mentiam con-
dições.

—A' Escola Naval, transmittindo, afim da
ser sujeito ao exame e parecer da congrega-
ção da mesma escola, o trabalho intitulado
«Elementos de trigonometria rectilinea o ap-
plicaç5.o topographia, hydrographia, geo-
desla e navegaçãoa, organizado pelo lu te-
nente Antonio Alvas-Ferreira da Silva.

—A' Capitania do Piauhy, autorizando a,
providenciar sobre a realização da pintura
de que carece o material do Cansamento da
Amarração e Tutoya, sendo a Delegucia Fis-
cal do Thesouro Federal nesse Estado habili-
tada com o credito de 800$ para attender ao
pagamento dessa despesa.

— A' Contadoria, autorizando, de accordo
COM o que informou em officio n. 280, de 31
do mea fiado, e com a resolução constante do
aviso n. 935, de 14 do junho do anuo pra.
ximo passado, a mandar restituir ao ex.
operario extranumerario do Arsenal de Ma-
nona desta Capital Henrique Pinto, oonforme
requereu, as quotas oom que concorreu para.
o montepio dos operarios, desde que o mesmo
abra inão das vati l s.,:rons que discorrem do

! art. 7o do deereto ii. 7, de 12 da estembr
; de lY0. e entre, quando readinittido, de uru

só vez, com todas as contribuições atrasada s
anal de poder computar, para a percepção

Lida e approvada a acta d a sessão ante-
rior, o Conselho passou a tratar das questões
apresentadas.

Em relação ao recurso interposto por
Francisco Alves, da decisão pela qual a AI-
fa.ndega do Rio de Janeiro lhe impuzera a
multa de direitos em dobro, por dilferença
de qualidade verificada na mercadoria que o
acorrente submetteu a despacho como ob-

rectal não classificados, physicoo e mathe-
maticos, para uso das escolas, no valor de
j1:300$ para pagar direitos na razão de 15 0/0,
art. 876 da Tarifa, quando a mercadoria de-
veria pagar á razão de 50 0 /0 ; o Conselho,
em sua maioria, é de parecer que não se
tome conhecimento do recurso, por estar a
decisão recorrida dentro da alçada da repar-
tição que a proferiu e não se dar nenhuma
das hypotheses que o torne de revista.

O Sr. director Leão é de parecer que se
tome conhecimento do recurso, nos termos
do art. 39 do decreto n. 2.807, de 31 de ja-
neiro de 1898, para o fim de se lhe negar
provimento.

Em relação ao recurso interposto por
Wolff Koscheoowitsh, da decisão pela qual o
exactor federal em Petropolis lhe impuzera
multa por ter exposto á venda preparados
de fumo sem saldos, é de parecer que se ne-
gue rovimento ao recurso, sustentada a
decisao por seus fundamentos legue.

Em relação ao recurso interposto por Castro
Silva, da decisão pela qual a Delegacia Fiscal
no Ceara confirmara o acto da Alfandega do
mesmo Estado classificando como fustão de
algodão branco de mais de 100 grammas por
metro quadrado para a taxa de 4$ por kilo-
gramma, uma peai do tecido submettida a
depacho entre outras como brim de linho e
algodão em partes iguaes, entrançado, da
taxa de 2$700, o conselho em sua maioria, é
de parecer que não se tome conhecimonto do
recurso, por estar a decisão recorrida dentro
da alçada da repartição que a proferiu o não
se verificar nenhuma das hypothesos que o
o torne de revista. O Sr. director Leão é de
parecer que se tome conhecimento do recurso,
nos termos do art. 31 do decreto n. 2.807,
de 31 de janeiro de 1898, para o fim de se lhe
/negar provimento.

Em relação ao recurso interposto pela
S. Paulo Tranway Light ond power Com-
pany, limited, da decisão pela qual a Al-
fandega do Rio de Janeiro sujeitara a taxa
de 80 rins por kilo, á razão de 20 0/,i,
2.556 volumes contendo accessorios para
trilhos de ferro. pezando 72.643 kilos, que
vieram desacompanhados dos respectivos tri-
lhos, é de opinião que se deve dar provi-
mento ao recurso, de accordo com o parecer
da Directoria das Rendas Publicas.

Em relação ao recurso interposto por Victor
Nelsen da decisão pela qual a Delegacia
Fiscal em Pernambuco confirmara o acto da
Alfandega do lamino Estado, impondo ao
eommandante do vapor Magburg a multa de
200$ por falta de declaração da peso em es-
pede kilos, no manifesto, é do opinião que
se tome conhecimento do recurso para o dm
de, reformada a decisão recorrida, ser a
Multa imposta ao cansai, nos termos do
art. 358 da Consolidação das Leis das Alfan-
degas e de accordo com o parecer da Dire-
otoria das Rendas Publicas.

Em relação ao recurso interposto por Castro,
Martins Barros & Irmão, da decisão pela
qual a Alfandega do Rio de Janeiro classi-
ficara coar) sabão ligeiramente perfumado a
mercadoria faas bmetticia a despacho como sabão
sem perfume, é de parecer que não se tome
conhecimento do recurso, por estar a decisão
recorrida dentro da alçada da repartição que
a proferiu e não se verificar nenhuma da.s
hypotheses que o torne de revista. O Sr. di-
rector Leão é de parecer que se tome coube.
cimento do recurso, nos termos do art. 39 do
decreto n. 2.807, de 31 de janeiro de 1893
para o fim de se lhe negar provimento.

Levantou-se a sessão e lavrou-se a pre-
sente acta que eu, Benedicto H. de Oliveira
Junior, secretario, ascrevi.—M. C. de Ledo. —
C. A. Naytor.—J. A. Toscano Barreto.

Despachos sobre infrocedes do regulamento do
seno

Carvalho & Dias, rua Dr. Manoel Victorino
n. 213.—Diga a parte no prazo de 15 dias.

Joã3 Fernandes Vieira, rua da Uruguayana
n. 107.— Mantenho o despacho de 20 de
agosto ultimo.

Manoel Ferreira do Mattos & Comp., rua
de Catuinby n. 13.— Imponho a multa de
500$, minimo do art. 27 letra e do regula-
mento n. 3.632, do 26 de março ultimo, por
vender cartas de Jogar sem o pagamento do
salto.

Mart:ns Tinoco & Comparua da Uruguayana
n. 26.—Diga a parte no prazo de 15 dias.

pachos sabre infrocçõvt cl() rvgulam,•nto
dos impostos de consumo

Antonio Amorim.— Sendo tres as denun-
cias dadas contra si, venha em petiçOes
distinctas.

Domingos Joaquim da Silva.—Idem.
F. Dália, Ort Sc Comp.— Prove melhor o

seu direito.
Joaquim Francisco da Silva.— Sella o do-

aumento.
Francisco Bastos.—Diga o denunciante no

prazo de oito dias.
Sylvia Coliva. — Mantenho a multa im-

posta por despacho de 28 de julho proibias
passado.

Sylvia Coliva.—Idem.
Manoel Soares da Silva.—Idom.
Rodrigues Serra & Comp,
Preiss Hausslier & Comp.—Wel/h
Antonio Galdino Pereira Villela,—idem,
Candida Puglieze.— Idem.
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do montepio, o periodo durante o qual para
elle não tiver concorrido.—Communiccra-se ao
referido arsenal.

Requerisnentos despachados

Elyseu Dantas Bacellar, procurador de D. Al-
tina Augusta da Fonseca.—Complete o Mio.

Antonio Lopes dos [teia.— Sella a petição.
Cabo de esquadra Manoel de Sarit'Anna

Nunes.— A' vista da informação, indeferido.
Marinheiro nacional de 1° classe Manoel

José de Souza Menezes.— A' vista da infor-
mação, indelerido.

Ministerio da Guerra
Expediente de 11 de setembro de 1900

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando a
expedição de ordens para que:

Sejam distribuidas ta Delegacias Fiscaes do
Thesouro Federal nos Estadoa abaixo mencio-
nadas os creditos das seguintes quantias:

Na. Parthyba do Norte

De 8:583$250., para despena com as ru-
bricas.
12° Classes. Inactivas 	 	 7:124$850
16° Material:
Consigunão 26....	 600$000

33....	 55N000
dt	 34....	 300$000	 l:459$000

Na Bahia

De 222:216$201, para deemezas com 88 ru-
bricas:
9^—Hospitaes, etc 	 	 1:620$000

Il a—Etapas 	 	 	 .... 200:000$000
16°—Material:
Consignação 24.... 	 857 136
Idem 26 	 	 247$280
Idem 27. 	 	 8:0O O000000
Idem 33 	 	 1:331'6285
Idem 34 	  10:000$000 20:458$701

Despezas especiaes—Pessoal:
Consignação para musica 	 ..	 137$500

No Paraná

Do 3:000$ para despezas com o § 13, ajudas
do custo.

No Rio Grande do Sul (Porto Alegre)
De 250:322$707 para despezas com o § 16,

sendo:

Consignação 17 	
Idem 28 	
Idem 33 	

Despezas especlaes—Pessoal:
Consignação para musica 	

Em S. Paulo

De 14:473$500, para pagamento ao pessoal
encarregado da conservação da fabrica de
ferro do Ipanema.—Fizeram•se as necessa-
rias communicações.

Sejam pagas as seguintes quantias:
No Thesouro Federal, do 325$100 ao ex-

sargento ajudante do 400 batalhão de infan-
taria Jos() de Moura Neiva, proveniente do
valor de paças de fardamento vencido e não
recebido ein tempo oppr.',ano
, Na Dolegacia fiscal em Porto Alegre, de
791:5, ao tenente Rubens do Monte Lima, pro-
veniente de vencimentos não abonados em
tempo opportuno, distribuirdo-se para isso o
necessario credito.— Communicou-se á men-
cionada Delegacia Fiscal.

Ao Ministro da Industria, Viação e
Obras Publicas, submettendo á sua conside-
ração o officio n. 1.007, do 30 de agosto

findo, em que o oomMandante da Fortaleza
de Santa Cruz da Barra desta Capital, com-
munica haver o vapor nacional Guarany, en-
trado no dia 28 desse mez, ás 8 horas da
noite som attender às intimaçães que lhe
foram feitas por aquella fortaleza.

— Ao Min'stro da Justiça e Negocias Inte-
riores, enviando, para que se digne tomar na
consideração que merecer, o requerimento
em que Antonio Carlos da Silva, soldado da
guarda nacional, incluido no Asylo fle lavo-
lidos da Patria, pede que se lhe atteste si,
durante a revolta, serviu ou não no 6° ba-
talhão daquella milicia, que se achava em
Nitheroy.

— Ao Supremo Tribunal Militar romet-
tendo, cara que possam ser tomados na con-
sideraçao que merecerem, papeis em que o
presidente do conselho de investigação, a
que vao ser submettido o alferes do 6* re-
gimento de cavallaria Joaquim Riacho Ho-
racio e Silva, pede os documentos que se
acham entranhados nos autos de ultimo con-
selho de guerra a que respondeu o mesmo
official, afim de que possa proseguir nos re-
spectivos trabalhos.

— Ao chefe do estado-maior do exercito:
Concedendo 60 dias de licença ao alferes

do 28" batalhão de infantaria João Paulo de
Hollanda Cavalcanti para tratar de sua mude
no Estado do Ceará ;

Mandando submetter a conselho de inves-
tigação o pharmaceutico de 4, classe do exer-
cito Emygdio José Dantas, afim de se verifi-
car qual o responsavel pela falsificação do
documento que apresentou quando pediu sua
inclusão no mesmo exercito.

Transferindo para o I° regimento de cavai-
faria o tenente do 12° da mesma arma Anto-
nio de Lacerda Guimarães, para este regi-
meato o tenente daquelle Arthur Lauro da
Mata e para o 16° batalhão de intkntaria o
alferes do 14° desta arma Manoel Henrique
Cardim Junior, sendo este a seu pedido.

—Ao commandante da Escola Prepara-
tona de Tactica do Realengo, mandando
baixar ao Hospital Central do Exercito, afim
de ser alli convenientemente observado, o
alumno Emllio Carlos Jourdan Junior, em
vista do parecer da junta militar que o inspoo-
cionou de saude.—Communicou-se ao chefe
do estado-maior do exercito.

— Ao delegado fiscal do Thesouro Federal
em Curytiba, remettendo papeis relativos á
liquidação da divida de ezerciclos findos e
oncerrados, no valor de 16:419$750 de que
são credores Robert de Blosset & Hermanos,
para que, de accordo com o disposto no
art. 14 do decreto n. 10.145, de 5 de janeiro
de 1889, sejam prestadas as necessarias in-
formações e enviadas á Contadoria Geral da
Guerra.

Dia 12
Ao Supremo Tribunal Militar, remettendo,

para que possa ser tomado na consideração
que merecer, o requerimento em que D. Ma-
ria Carlota Pereira da Cunha

'
 viuvo. do ca-

pitão reformado do exercito João Antonio
Nolasco Pereira da Cunha, pede que se lhe
passe por certidão o teor da patente de re-
forma de seu marido, afim de habilitar-se á
percepção, do meio soldo e montepio militar,
visto ter se extraviado a referida patente.

—Ao chefe do Estado-Maior do Exercito:
Mandando pôr á disposição do director do

Arsenal de Guerra do Estado do Rio Grande
do Sul o capitão do 1° regimento de arti-
lharia Alfredo Leyrand.

Declarando
Que é para o 33° batalhão de infantaria e

não para o 23" da mesma arma a &an g ra-
rencia do alferes do 26° Raul Gastou Pereira
de Andrada, da qual trata o aviso do 29 de
agosto findo

Que se concede licença :
Ao alumno da Escola Preparatoria e de

Tactica do Rio Pardo Octavio Garcia Barão
para, conjuntamente com a respectiva tur.

ma, prestar exame vago do 1° anno de fran-
cez depois de haver prestado o de geographia
em cuja aula se acha matriculado ;

Aos alumnos da Escola Preparatoria e de
Tactica do Realengo Francisco de Anis Mello
Montenegro, Tristão José Pinto, Haiti de
Aguiar Botto e Leoncio Adeodato de Souza,
por 90 dias, e Manoel Pereira Guedes Ju-
nior, por 20 dias, para tratarem de sua saude
onde lhes convier. — Communicou-se ao
comm andante da mesma escola.

— Ao intendente geral da guerra, deola.
rando que, segundo communica o Minis-
terio da Justiça e Negocies Interiores, o ama-
nuense da lntendencia Geral da Guerra José
Rodrigues da Graça Mello fica dispensado
do se-'viço da guarda nacional, emquanto
exercer o respectivo emprego.

— Ao director do Arsenal de Guerra da
Capital Federal, declarando que é approvada
a nomeação que fez, de accordo com o respe-
ctivo regulamento, do capitão Alfredo Para-
guassú de Barros para servir como 1 0 aju-
dante até a chegada do capitão Raphael Cle-
mente Telles Pires.

Dia 13
Ao Sr. Ministi o da Fazenda, pedindo pa-

gamento da quantia de 1:080$000 á Socie-
dade Anonyma Gazeta Commercia1 e Finan-

ceira, proveniente de publicações feitas por
conta do Ministério da Guerra.

— Ao chefe do estado-maior do exercito:
Mandando incluir no Asylo dos Invalidoeda

Patria o capitão reformado do exercito Pedro
Alexandrino Beckman ;

Transferindo para o corpo de transporte
o tenente do 60 regimento de cavallaria José
Luiz de Souza Pires, e daquelle corpo para
este regimento o tenente João Propicio da
Silveira, e para o 390 batalhão de infantaria
o alferes do 32° da mesma arma Francisco
Amaro Ferreira.

— Ao Prefeito do Districto Federal, pe-
dindo providencias para que, de accordo com
o disposto na tenra d da clausula 7° do con-
tracto celebrado pala Prefeitura com Do-
mingos Fernandes Pinto para a oonstruoção
de um cães entre a Praia da Saudade e a
Fortaleza de S. João, sejam apresentadas
opportunamente ao Ministério da Guerra as
plantas de taee obras, para o exame e fisca-
lização delias na parte militar, visto ter-
minar em 1903 o prazo para a sua conclusão.
— Communio3u -se á. Direoção Geral de En-
genharia.

— Ao commandante do Collegio Militar,
declarando que ao professor tenente-coronel
Antonio Vieira Arèas Junior deve ser compu-
tado como tempo do serviço no magisterio o
periodo decorrido de 10 de fevereiro de 1881
a 8 de dezembro de 1:e2, em que serviu como
coadjuvante do ensino, na (atineis. Escola
Militar desta Capital.

-

SECQÃO JUDICIÁRIA
Supremo Tribunal Federal

53° SESSÃO 111 15 rut SETEMBRO DE 1900

Presidencia do Sr. ministro Aquino e Castra

A's 10 1/2 horas da manhã abriu-se a
sessão, achando-se presentes os Srs. minis-
tros B. de Pereira Franco, Pim e Almeida,
Macedo Soares, Pindahiba de Mattos, Bernar-
dino Ferreira, H. do Espirito Santo, Amorico
Lobo, Lucio de Mendonça, Ribeiro de Almeida,
João Pedro, Manoel klurtinho, André Caval-
canti e G. de Carvalho.

Deixou de comparecer o Sr. ministro João
Barbalho, com motivo justificado.

Foi lida e approvada a acta da sessão anta-
rior.

JULGAMENTOS
Habeas-corpus

N. I.416—S. Paulo—Relator, o Sr. G. de
Carvalho; paciente, Eduardo Frediano Caccia..

10:000$000
234:4'l eee

5:441 v07

462$500



O EXTERIOR
ARGENTINA .

A. noticia desmentindo o adiamento da
viapsta 'presidencial 'catisoxit a Melhor im-
pressão.

--Nct °afilara Mi Deputados, o Sr. Boba.
tra lei um discurso exaltando a notifrater-
'lidada do Brasil e,relembrando o tordial asso-
lhimento que tivertun os deptillOS

• ios,per cceasião.'dâ. .VISIta ' do Sr.geileral Roda
ao Elrazil, propos a formação de urna cetattisSãO
que por parte daquella casa organize testas
em honra dos hospedes brasileiros.

—A Ditsstraolon Sul-Americana prepara
para commemorar a visita do Dr. Campos
Sales Mn !Minero espacial, MIO será bel-
assim°. '
• —Os passageiros do Chiti taro ainda qua-
rentena. O Magdolana, pordm,depoiis de feita
a desinfecção de malas e passageiros, terá li-
vre entrada mis Buamos AlYes.

— ganhe terreno 'ó projecto de Pt7ohibir
que as fabricas e ardiazéna• (IMPejiiin leio e
residuos nas aguas do Prata.

—Chegou de Montevideo a 'essa cidade o
Dr. Malbrao. Ao que parece, Cr director do
departamento da alude de Montevideo prd-
pbe sujeitar á observação de seis e editai dias
os navios procedentes dos portos sdspeitos.

Os dias serão contados desde n data da.'
partida do !apor. •

— O conselho deliberante a.utorizon o in-
tendente de Buenos Aires a fazer as &ásperas
que julgar necessarias, para que as festas em
honra do Presidente Campos Sales tenham o
maior brilhantismo.

-s-Varias emprazas jornalistas desta 'capi-
tal offereeeram ao Circulo dela Prensa aval-
tadaa quantas, que serão aplacadas ao
custeio das festas em honra dos jornbáistall
traineiras.	 * • *

—Causa seria inquietação o aliando do er...
Oorostiaga, ministro argentino no Rio de Ja-
neiro, sobre a viagem do. Dr. CaMpoS

Temesse que o Presidente de Republica do,
Braxil tenha adiado a sua visita a Buenos
Aires.

—Na proxima semana, será colocada na
praça de Maio Gala foute parisiense.

— Os Drs. 71:Saibrais e 'Fernanda Espiro,
directores de. hyglette* de- 	 Aires ' e
Montevideo, visitaram a estação sanitaria
La Plata.

--...Será por estes dias resolvido uni novo
OnnVenio aanitario entre a Argentina, Urus
guay, Brasil e Paraguay.
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lappir—Foi eonoodida a ordem de soltura,
contra os votos dos Sra. Piza e Almeida,
Pindahiba de Mattos e H. do Espirito Santo.

N. 1.419—$. Paulo—Relator, o Sr. Ma-
ando Soaresspaciente, Alfredo de Oli veira.
Não se tomou conhecimento : da petição, não
SÓ par ar:originaria, como por não ser caso
de habeae-corpus, una nimemente .

Resistes crimes
N. 412—Capital Federal — Relatar, e Sr,

G. de Carvalho; revisores, os Srs. B. de
Pereira -Fratico e Piza e Almeida; peticionaria,
Padro 'de 01i veira. —Foi confirmada a seu-
teça, unanimemente,
•t, N. •430—Capdal, Federal—Relator, ó Sr.
Pindahiba de Mattos; revisoras, os Srs. Ber-
&ardia° Ferreira e II. do Espirito 8 ¡Dto; pe-
iicionario, Alfredo José Raposo de Azevedo,'
10...sargento•do8° regimento 'de cavallaria.-,--*
-Pai:reformada a sentença, absolvendo-sã o

tic1onario, contra os tratos dos Srs. Pinda-
íba de Mattos e piza e Almeida, que a coa-

firmavam. Os Srs. 'a. do atrito Santo,
Amorico Lobo e O. de Garrai o, julgavam
nulo o processo.

Appetjaçães tiveis
(Sobre embargo')

N. 544—Amazonas—,Relator, o Sr. G. de*
Carvalho; 'revisores, DE Srs. B.-de Pereira
*retine'. Piza e Almeida; appellante (enibar-'
etutto), a Calsapanhla de Seguros Amazonense;'
aPPellado (embargado), Maxim:tino José 'de,Illotta. 4.- Não .se tomou tiOntwellneelle dosasusbargos por aso serem de dec)araçao, nos -
termos •da lei, contra si 'voto da Sr. America/
Loba. Impedido o Sr. André Cavalcanti.

N. 547—Para—atelalor, o Sr. Macedo Soassoes ; reVisarea, os Srs. Phidahiba de Alattos e
Bernardino Ferreira; appeilantes, Santos,,
Sublinhe & Comp ; appellados, Perimidas
,Gemes & Comp., preprittarios de vapor•Greto Pard.+-F0i reformada a sentença, aqui'da que • o • juiz :receba os erabargos directa-
mente para discussão e prolra, tos termos da
dei, unanimemente.

'N.. 538.tioyat—Relatdr, o Sr. H. do Espi-
frito Santo ; revisores, os Sra. Atnerico Lobo

...e Lodo lie Mendonça ; appellante, o Juizo ;
-appellado, Marimiliano Bernardo Xavier
tatiandão: —Nilese reneendo a preliminar desab."o ia anniseaer da appellação, Ápor ser Inter-
posta pelo juiz ex-orficio, e no tratar-se de
meetintivo limai., contra os vetos dos Sra.
Assaerleo Lobo, Luci° fiti Mengtonça, Ma:tad('-.2staraz, Piza. e Almeida 43 B. de rsereirts
Fuma:foi controlada st 'sentença, -contra aa

'Vetos dm Srs. H. do Espirar, Santo; Amdré
nCastaloanti, João Pedro e Pindishiba de>alattos.

N. 515-8. Paulo—Relator, o Sr. 'Manoel
illínrtinho ; revisores. qs Srs. André Cavalcanti

G. de Carvalho ; appellantes, Viuva Ciaus-
sen &Comp. ; ~aliada, a Fazenda Nacional.—Conálranos. 4se a Itentinaça, coutra o voto do
Sr. Manoel Mttrtinho, .qtte ennullava o
k"3"")*

DisTEIBMOES

Aggraeo de petição
N. 369 —Minas Gemes — Ag vante, a

'Compantia inglesa de Wtieração do Morro
Xfeiho ; tiggralrada, The .24ra.tional Braeiliem

•doinpaSio.—Ao Sr. ,fiiiiiiatro Pisa e Almaida.
&sisão critne

N. 524 -sfernambuco — Peticionaria, Er.
Àesto Framolsoo Arroda...-Ao .Sr; ministro
João Barba.lho.-	 • &cursa crime

N. 103—Paran4—lecorrente, o procurador
da Republica no Estado do Paraná ; recor•
rido, Victorio Ronaldo.— Ao Sr. ministro
Lucio de Mendonça.

PASSAGENS
AppelJoção crime

N. 84—Ao Sr. Luci° de Mendonça.

Setembro 1.960

CHILE
O Ministro do Exterior declarou ao :repre-

sentante da Bolivia que as bises do aroordo
apresentado peto Ministro Koning falsarem:a
os intareslies barVianos. A rejeição ',da pro-
posta, dila° aquelle membro do gabinete, im-
portaria no . rOmpimelito comi:deli) das re...
IactSes entre ambos ba pais*, cem cosas -
quenoiaa inevitaveks.

— O Ministro chileno efu Lima recebeu in-
strocções ordenando-lha quç ftegVe AG o:suo-

-andes relativas á questão de T/1011a ø .Arlü..
PERDI

O fado da, sob a presidenoia do Cheta da
Nação, se ter reunido extraordinariamente a
Inata consaltiva • do Ministeriè de 'Relações
Exteriores, atim de tratar da 'questão de
'Nata e Mica, 'é assampto de geraes cám-
nientarios.

As aunares secretamente tratando mimo
assumpto..	 ;

• ZIEUGUAT
0 Dr. àyro de AieVedO, novo ministro

brasileiro na 'Republica Argentina, ao des-
embarcar em Montevideo, Toi ao palácio do
?sovara° visitar o . residente Cuintas..a quem
tal iou sobre a probltatid ,da ao Si'. Dl. ..cara-

, os &mos desembarcar aili p.a. °ocasião da
sua proxinta viagem a Buenos Aires. • -

irotnaogaçãe
N. 274—Ao Sr. ,Ptza e Almeida.

&pisão crime
N. 497—Ao Sr. Éindabiba de Mattos.

com DIA

Co' ntlieto de furisdicçao
N. 95—Relator, o Sr. Manoel Murtinho.

Appollação Mei
N. 484—Rslator, o Sr. •Manoel Murtinho. •
Levantou-se a sessão ás 3 horas .da tarde.

— O secretario; João Prdreira do Ceuta)
Parras. .

•

— Foram julgados milhas os processos,. por
não se ter aquartelo numero degal de teste-
munhas.

Ernesto Carlos Schnildt, t° sargento do
28° bata l hão de intentaria, accusado de ten-
tativa de ferimento, resietencia e insubordi-
nação.— Foi reformada a sentença do con-1
selho de guerra que Csondemnon O rôo a
cinco anima e. quatro meses de prisão com
trabalho para amilortinal-o a nove Meses de
igual prierick, como incurso no grito medio do
art. 101, § 2°, por concorrerem ao eu,
cumetetclue attértuanies do art. R7, 5 .70,. e
agsravante do art. 33, 5 15, tudo do Codigo.
Penal . Militar.

--.Pelo Sr. ministroDr. Aopisclino de Maga
lindos:	 •

Manoel Silvestre Martins, foguista asy-
lado, &causado de insubórd lnação.—Fol con-
firmada a sientença do conselho de -guerra
que condenmou o réo a sete e meio meses de
peita° com trabalho, gra° médio do art. 97
cio Codigo Penal da Armada, sia GIESenelit de
attennantea e aggravantes.

Manoel Silvino Bandeira de Mello, 2° sar-
gento, e Annibil Barbosa, cabo de esquadra,
ambos do 14° regimento de cavalaria, ao-
ousados de fuga de prmos. :— Foi confirmada
a sentença do conselho de guerra que absol-
veu os réos da ucusação qlta 1h is foi ititen-
tola. contra os votos dos Srs. ministros
Entoem Barbos, Tudo Neiv t e Coelho Netto,
-que julgaram o p rimeira dos véos incurso
no art. 105 do Codigo Penal da Armada.

Buprean 'ts 'rribun.a1 Efilitair

*IML° DE JUSTIÇA Em 10 DE AGOSTO DE 1900
Presidencia do Sr. ministro almirante Pereira

Pinto

Aos 10 dias do ma de * agosto de 1900,
achando-se prwenteii os Srs. ininistres mare-
chal 'Miranda Reis, thniratite Bastaria Bar-
bosa, marechaes ftattitul Gaivão, Tudo Neiva
e Niemeyer, altniratite Coelho Netto, mare-
chal Cautuaria, Drs. Cardoso de Dasitro,Sousa
Carvalho e Anyndiao de Magalhães o Sr.
presidente abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão antece-
dente, o secretario declarou não haver ex-
pediente.	 *

Foram re/atadós os Seguintes processos :
Pelo Sr. ministro Dr. Cardoso de Castro:
Benedicto Alves de Souza, soldado do 150

bstalhão de Infantaria, accusado de furto
em seu -camarada.— Foi julgada nulo o ,pro-
cesso, por não se ter dado curados' ao réo,
que é menor do 21 annos.

— Pelo Sr, Ministro Dr. Sonsa Carvalho:
Estevão Moreira Daltro e José Antodio de

Barros, soldados do 10° batalhão, acamados
de primeira deserção simples.— Foram cal-
armadas as oentenças dos conselhos de
guerra que condemnaram os réos a Beis me-
ses de prisão e mais castigos referidos no
art. 1* da aPrimeira deserção simples* do
tit. , 4° da Ordenança de 9 de abril de
1805.

Francisco Alexandrino Soares, soldado do,
4° batalhão de artilharia de posição, a ..10à-LA
Rodrigues das Neves, soldado do 3° da'

'mesma arma, ambos ~usada; de deserção.
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AMERICA DO NORTE

A commissão de delimitaçãa da fronteira
de Venezuela com a Guyana Inglesa começou
os seus trabalhos.

— Mais de 30.000 mineiros dos Estados
Unidos estão actualmente em grève.

INGLATERA.

O Daily Telrgraph diz que o governo inglez
protestou contra o tacto do ex-presidente
Paulo Kruger ter feito em territorio por-
tuguaz a base das suas operações. O ex-
presidente esta alojado em casa do governa-
dor de Lourenço Marqueis.

— A corveta de guerra inglesa Doris che-
gou a Lourenço Mbrques,

— O marech 1 leni Roberto communicou ao
Office que as forças imperiaes tomaram

Barberton, libertando 83 pri,ioneirrs, entre
orneja s o soldados, e aprisionando 100 ho-
mens das forças inimigas. As tropas que en-
traram era combate tirete importante opera-
ção aprisionaram 40 locomotivas e grande
quantidade de mantimentos que foram de
extrema utilida le, á vista da escassez de
munições de bocca.

— Li-Hung-Chang partiu de Shanghai para
Pekim.

—Telegrammas recebidos de Tien-Tsin an-
nunciam que a columna dos atilados incen-
diou Te-liu. localidade situada entre Tien-
Tsin o Pao-ting-tsien.

Os boxers que °ocupavam esse ponto des-
appareceram e tela a região está calma.

—Annuncia uni telegramma recebido da
Africa Austral que o Sr. Steijn, presidente
do °range, foi para Hectors-pruit.

—Deu-se em Glasgow um novo caso do
peste bubonica.

FRANÇA

No castello do Rambouillet, em audiencia
solemne, o general Baldissera, enviado es-
pecial, entregou ao Sr. Emilio Loubet, pre-
sidente da Republica, a carta autographa do
rei Victorio Emtnanuel 111 annunciando a sua
ascensão ao throno da Italie.

O general Baldissera exprimiu por essa
°ocasião a intenção do seu novo soberano, de
tornar sempre crescente a cordialidade idas
relações entre a França e a Italica.

O Sr. Emilio Loubet agradeceu as palavras
llo enviado extraordinario de sua magestade
o rei Victorio Emmanuele, e disse que era
todo o seu empenho que se estreitassem cada
vez mais as relações amigaveis entre os dous
paizes.

IIOLLANDA

At/Irma-se em Haya que os delegados boers
dirigiram um appello a todas as nações,
pedindo a sua intervenção na guerra sul-
africana. pala o effoito de sustentar sua
autonomia.

RESPANHA

Um violento temporal causou estragos
materiaes consideraveis nas regiões do oeste
o sudoeste de Madrid, tendo soffrido princi-
palmente Toledo e Cebreros, pequena cidade
perto do Avila.

Os fios telegraphicos foram cortados em
diversos pontos pela tempestade.

Em consvquencia dos ternporaes que tenni
reinado recentemente nas costas do Mediter-
raneo, está completamente inundada a es-
trada de ferro entre Castollon de 1;1 Plana e
'farragens..

—Feneceu o bispo de Segovia. monsenhor
Ebro.

PORTUGAL

Chegam telegrammas de Lourenço Mar-
quem desmentindo os boatos de prisão do pre-
sidente Kruger.

Esses despachos informam que as autori-
dades portuginizas teem dispensado :is maio-
res attençõsS ao pre-z elente do Transu.il e
que este tern toda a liberdade, excepto a do
communicar-se com os Ipoere.

OS ESTADOS
ALAGOAS

O governador resol Teu a questão das pau-
tas de exportação, requerida pelo commer-
cio.

—Realiza-se hoje nova kermesse em Pavor
dos cearenses. A primeira rendeu 1:800$. A
commisslo agenciadora remettera segunda
partida de farinha.

—O Instituto Historie° solemniza amanhã
a data da emencipação politica do Estado.

RIO GRANDE DO SUL

Teve logar hontem, em Porto Alegre, o
enterro do academie° Corrêa de Mello.

Apesar da chuva torrencial, conforme di•
zem diversos telegrammas, foi alie muito
concorrido, sendo o caixão coberto de vinte
e tantas cotas, conduzido á mão por estu-
dantes de todas as faculdades. O Dr. Riva-
devia telegraphou dizendo que seria o adro-
vedo de seu irmão. Os estudantes amigos do
morto convidaram o Dr. Pereira da Cunha
para accusar o Dr. Leal. Este advogado re-
spondeu estar prompto, mas só poderia ser
por parte do pie ou dos irmãos do morto. O
Lr. Leal convidou para seus defensores os
Drs. Plinio Casado e Tirnotheo Rosa. A po-
licia está procedendo a inquerito eia segredo
de justiça. O Dr. Leal, recolhido á sua casa,
está guardado pela policia, visto ter pedido
garantias. Os estudantes estam calmos. O
Dr. Protasio Alves assumiu a direcção da
Escola de Medicina.

—A eleição de Eruguayana foi considerada
nana pela commissão apuradora, devendo
em breve ter legar outra.

—Em Santa Maria foi assassinado o estu-
dante Gregorio de Almeida. O crime do qual
faltam pormenores, occorreu no Gymnasio
Santa Mariense.

PERNAMBUCO
A prefeitura da capital, abriu nova con-

ourrencia para o abastecimento de carnes
verdes.

Crê-se que não terá concurrentes como an-
teriormente, por não offerecer vantagens aos
contractautes o preço da carne actual, ven-
dida a 4400 o kilogramma.

— O Instituto Archeologico vao abrir uma
subscripção popular para erigir uma estatua
ao conde da Boa Vista, na praça da Repu-
blica.

— A Commissão da Associação Commorcial
solicitou ao inspector da alfandega que
abrisse as portas, visto as mercadorias es-
tarem embaraçadas de sahir, ha já quatro
Mezes.

O inspector prometteu attender.
PARA'

O congresso do partido republicano, em
reunião que ante-hontem realizou, sob a
presidencia do senador Antonio Lemos, pro-
clamou officialmente o nome do lir. Augusto
Montenegro para candidato ao cargo de go-
vernador do Estado.

Para vice-governador foi indicado o acceito
o Dr. Lyra de Castro.

S. PAULO

Amanhã realizar-se-hão na capital as
exequias solemnes mandadas celebrar pela
cornmissão da imprensa, em memoria de Eça
do Queiroz. Para o acto foram convidados o
presidente, secretaries, chefe de policia, auto-
ridades, funccionarlos, associações litterarias.
O Comercia de S. Paul, distribuirá um
numero especial, collaborado por A ffonso
Celso Junior, AfTonso Arinos, Bittencourt
Rodrigues, Frederico Martins, Leopoldo Frei-
tas e outros.

—Foi transferido para terça-feira a viagem
do chefe de policia a Santos.

—Em afincares foram hontem assassinados
José Camargo Neves, proprietário; e Marlene
Amico, porteiro da Camara Municipal.

O crime envolve mysterio.

NOTICIAM
IXosplelo Nacional de Alie-

nadokl— Existialn no dia 15 ão t;Or'rente
neste estabelecimeuto 760 enfermos, pondo:
homens 390 e mulheres 370, pertencentes
seguintes nacionalidades: brasileiros, hOe
metia 262 e mulheres 265, total, 527; egrall-
gelros, homens 103 e mulheres 69. total, 172;
nacienalidade ignorada, homens 25 e ran-
lhéres 36, total, 61; divididos nas seguinte
clasSes: pensionistas de 1° classe, humos 3
e mulheres 3, total, 6; de 2° classe, honiens
13 e mulheres 9, total 22; de 3' classe, 11O-
mona 10 e nuillieree 8, total, 18; de 4 claSSe,
homens 25 e mulheres 10, total, 35; exercito,
homens 20, e armada, homens 4; Estado do
Rio de Janeiro, homens 42 e mulheres 52,
teto', 94; Estado de Minas Geraes, homens 18
e mulheres 9, total, 27; Estado d, o n'IJITIto
Santo, homens 2 e mulheres 3, Otal. 5 ; e
District° Federal, ou Indigentes, homNia 253
e mulheres 276, total, 529.

Existentes nas cobaias da Ilha ao Geyer.
nador, 262 enfermos, pertencentes ás se-
guintes baciónalidades: brasileiros 162, es-
trangeiros 73 e nacionalidade ignorada 27; e
divididos nas seguintes classes: eleréito 5, e
armada 2; Estado do Rio de JaneIro 41, Es-
tado de Minas Gentes 3 o Diferia.° Federal,
ou indigentes, 210.

O numero total de enfermos nos diverecis
estabelecimentos da Assistencia a Alienados

actualmente de 1.022 alienados.

it:stie•ada de Perro /ie i'acto
Alegre a 11.J1agulajvaita — Movi-
mento do trd.lbsol dessd 'eattaitla dUraitia o
primeiro semestre do corrente, ando:

Extensão em trafego 489.200 kilometroS.

Movimento economico geral

Receita 	 	 957 :332$870
Despesa 	  877:384035
Saldo 	  39:952$935

Viajantes

Numero 	 	 75.424
Percurso 	  3.688.249,7
Receita média.... 	 	 38$784

Bagagens e rncommendas

Numero 	 	 21.845
Peão	 	 545.085
Percurso 	  74.045.6 0
Receita média 	

Mercadoria

Numero 	 	 1.168.012
Poso 	 	 33.435.808
Percurso 	  6. 1M3. 173 .270
Receita média 	 	 102$580

TelegraimaaS

Telogrammas do particulares
expedidos 	  4.644

carros

Numero 	 	

▪ 

120
Percurso. 	  54.810.715
Receita média 	 	 206.980

Aeinsees

Numero 	 	 1.665
Percurso 	  216.739,2
Receita média 	  34247

.Numero e percurso dos trens

Numero 	 	 1.601
Pocurso 	  282.199,6
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Estrada de Perro de Paulo
All'onso - Quadro estatistico das merca-
dorias transportadas no mez de julho de
1900:

Especificação	 Quantias	 Importancial

Obleuarlo-Fepultaram-se no dia 14
do corrente 37 pessoas iallecidas de :

Access() perni tOSO 	 	 1
Peste bubonica 	 	 1
Febre amarella 	 	 1
Febres diversas 	

Rant" Grosa do Mloaerlicordla-0
rimento do flospital dez	 Santa Casa

MIsericordia, dos hospicio* de Nous
nhora da Sande, de 9. João Baptista,
Nossa	 Senhora do Soccorro e de
Senhora das Dores, em Cascadura,
dia 9 do corrente, o seguinte:

Importação: Variola. 	 	 3 ..,nn••n••1

Outras causas 	 	 43
Café. 	 	 4.360	 53$380
Assttcar.... 	 	 2.519	 25$780
Cereaes 	 	 175.765	 1764$200

52
Nacionaes 	 	 38

E E E
Aguardente. 	 	 13.376	 378$700 Estrangeiros 	 	 14
Couros 	 	 119	 2120
Algodão 	 	 299	 3$960 52
Sal 	 	 18.037	 334V40 Do sexo masculino 	 	 32 Existiam 	 775 67'7 1.452
Tecidos	 fabricados	 .

no paiz 	 	 3.610	 108$040
Diversas 	 	 66.966	 1:7084440

Exportação:

Do sexo feminino 	 	 20

52
Maiores de 12 annos 	 	 47

Entraram 	
8abirana 	
Falloceram 	
Existem 	

17
II
6

7'75

17
13

678

24
9

1.453

Caf5 	 	 8.472	 169P00
C,ereacs 	 	 492	 58160
Aguardente 	 	 036	 1$200
Couros 	 	 28.980	 568$100
Fumo 	 	 2.653	 52,040
Diversos 	 	 19.937	 115$940

-

Menores de 12 annos 	 	 11

52
Indigentes. 	 	 17

- E no dia 15
Febres diversas 	 	 2
Variola 	 •••••••	 2
Outras causas 	 	 23

O movimento da sala do banco • do. consul-
toria' publicos foi, no mesmo dia, de 280 amei&
tantft. para o. (paca te aviaram 339 receita*.

Fizeram-se 44 extracções de dentes.

- E no dia 10

345.621	 5:234100

Correio - Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pela barca ()UDU, para	 Port Elizabath,
recebendo impressos até ás 2 horas da tarde,
cartas para o exterior até ás 3, objectos para
registrar ate a 1.

Pelo Cyprean Prince, para Nova York,
recebendo impressos até 1 hora da tarde,
cartas para o exterior até ás 2, objectos para
registrar até ás 12 horas da manhã.

27
Naolonaes 	 	 20
Estrangeiros 	  	 	 7

27
Do rezo masculino 	 	 17
Do sexo feminino 	 	 10

27
Maiores de 12 annor 	 	 13

Existiam 	
Entraram 	
Sahiram 	
Falleceram 	
Existem 	

o

7'75
31
38

3

678
19
ss

3
656

1.453
50
66
6

1.431

Pelo 8. Niaelas, para Lazareto e Santos,
recebendo impressos até ás 5 horas da manhã,
cartas para o interior até Ais 5 1/5, dita com
porte duplo até áa 8.

Menores de 12 annos...,... 	 14

27
Indigentes 	 	 	 4

O movimento da sala do banco e dos consul-
torios publico* foi, no mesmo dia, de 553 cansai-
tantas, para os gusas se aviaram 669 receitas.

Fizeram-se 45 extracc6es de dentes.

Directoria de Meteorologia, do Ministerio da • ' az-linha-Repartição da Carta Maritima- Resumo meteoro..
logieo da Estaçã.o Central no Morro de Santo Antonio-r i. , 15 de setembro ...e 1900 (sabbado) :

HORA) aaaomarraoa 0,1 TEMPERATURA
DO AZ

 TENSIO Do
VAPOR,

HUMIDADE
RI L A T 1 V A

DIREOQI0 DO
VENTO

ESTADO DA
ATMOSPHERA

ESPEOIE DE
NUVENS

QUANTIDADE
DE NUVENS

Mim O Miei 41/9

-
3a. 760.80 18.1 13.31 88.0 W -- .. --
8a. 761.02 18.0 13.07 85.0 W Claro .. O
9a. 762.08 22.5 13.57 68.1 WNW Multo bom K. e O

1/2d. 761.35 24.4 14.00 61.6 SE Claro S. K 1
3p. 759.68 25.2 14.20 60.0 SSP, Muito bom .. 1
8 p. 759.76 25.7 14.41 58.4 ESE Bom .. O
9 p. 769.12 23.5 14.68 69.3 N Muito claro .. O

1/2n. 760.33 22.3 13.89 68.3 WNW -- -- --
_

Temperatura maxima exposta 	
A sombra 	

minima 	
Evaporaçao em 24 horas á sombra
Chuva eni 24 horas.. 	
Duração o brilho solar 	

26..6
26°.4
170.2
2m/w.8
-

10h.10

Observações fedas a Oh. lei. de Orlo, (9 h. 07 nt. a. ' da Gipilap em:

Rio Grande do Sul

Barometro • O° 	
Temperatura do ar 	
Tensão do vapor 	
Humidade relativa 	
Direcção do vento 	
Estado atmospherico 	
Nebulosidade 	
Estado do mar 	  

763,e/o.10
25*.8
17e/ea.68
71•/..2
SE
Sombrio
Encoberto
Pequenas vagas

758m/0.80
160.6
13pa.17
94Vn 0
NNW
Encoberto
Idem
Chão

Recife
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Barometro
• a0

Tempera-
tura

centigrada
Tensão

do vapor
Humidade

relativaHORAS

VENTOS

*3

o

▪ 	

Direcção
Pai

oÉo

I I Nuvens

BOLETIM MAONETICO

Declinação=8" 01' 45" 1nTW

OBSERVAÇÕES k O hm. DE ORW. IMITAS PELOS CAPITÃES DOS PORTOS

(9 h 070 t. m. da Capital)

POSTOS DE OBSERVAÇÃO ESTADO DO ESTADO
ATMOSP H E RICO

surrsóaos

194
&
_9
M
ci R

FORÇA

-	 2
s:

2 Ã

N

ESTADO	 AT)104..
PHIRICO NA

k	 VEREM

Belém.. 	 ... 	
S. Luiz 	
Parnahybo. 	
Fortaleza 	
Natal 	
Parahyba 	
Recife 	
Maceió 	
Aracaju 	
Bahia.. 	
Victoria 	
Santos 	
Paranaguá 	
Florianopolis.. 	  ..... ....
Rio Grande 	

_ ____	 	

	  Quast limpo

	  Quasi limpo

	  Limpo

Quasi encob.
Meio encoberto
Limpo

Meio encoberto
Meio encoberto
Quasi encob.

	  Moio encoberto
Meio encoberto
Meio encoberto

Encoberto
Encoberto
Encoberto

.	  

Muito bom
Encoberto
Claro
Muito claro
Variavel
Incerto
Mito
Bom
Claro
Bom
Muito claro
Claro
Sombrio
Incerto
Encoberto

—
Nevoeiro baixo
Nev. tenue alto

—
Corôo. solar
Chuviscos
Aguaceiros

..-
Nevoeiro tenue
Garóa
Nev. tonna alto

—
Nevoeiro alto
Nevoeiro

NE
ENE
ENE
SE
S
SE
SE
E
SE
ESE
ESE
ESE
NNW
NE
NNW

Fraco
Bafagem
Fraco
Fresco
Regular
Fresco
Duro
Regular
Fresco
Muito fraco
Regular
Aragem
Aragem
Fraco
Aragem

—
Tranquilo

—
Peq. vagas
Vagas

..-
Vagas
Vagas
Peq. vagas
Tranquilo
Grar.des vagas

—
—
—

Chão
_________

Bom
Incerto
Claro
Bom
Variava"
Ineerto
Mito
Variava'
50111
Variava'
Incerto
Variavel
Incerto
incerto
Mão

_

Obaervatorio dD Rio de Janeiro — Boletim meteorologico— Dia 15 de setembro de 1900.
n11•111111•&--.—. lee~

1

o

1 h. m.... 761.9 18.9 14.0 86 2.2 0.2 —
4 h. m.... 780.4 17.5 13.1 88 4.5 N. W 0.1 CK
7 h. m.... 761.3 19.1 13 6 83 0.0 — 0.1 K.

10 h. m.... 762.1 22.3 11.6 58 1.0 S 0.1 CK
1 h. t 	 780.7 21.3 13 8 73. 6.8 S. E 0.1 CK
4 h. t 	 759.6 23.3 13.6 63 6.6 S. S. E 1.2 CK
7 h. t 	 759.9 24.4 13.4 59 1.8 S. E 0.1 CK

10 h. n 	 760.2 23.0 13.8 65 1.0 N. N. W 0.0
w•

Médios 	 760.76 21.23 13.36 71.9 3.0 0.1

Extremos da temperatura : Maxim° 4 h. tarde, 25°.6; m I nimo 7 h. manhã, 170.3.
Evaporação em 24 horas 201/52,3.
Horas de insolação (heliographo) 10 h. 40 m. 48 s.

1111=1.1.

EDITAES E AESOS
Junta Coininerelal

Pela Secretaria da Junta Commercial da
Capital Federal se faz publico, na conformi-
dada do art. 29, do decreto n. 596, de 19 do
julho de 1890, que no perlai() de 2 a 12 de
julho do corrente armo foram archivados o;
seguintes contractos, alterações, prorogações
e distractos de sociedades commerciaes:

Contractos—De João José Gonçalves e Ar-
thnr

.
 José de Oliveira, para o cominarei° do

padaria e confeitaria nesta praça, a rua Frei
Caneca n. 39, com o capital do 14:000$, sob
a firma do Gonçalves & Oliveira.

Do Luiz Simonet, Florentin Lebre, Paulo
Florentin Lebre e a commanditaria viuva
Eugenia Lebre para a venda, installação, as-
sentamento, conservação e concerto de hy-
drometros volumetricos nesta praça, á rua do
Hospicio e. 156, com o capital de 40:000$,
sendo 10:000$ da comman litaria sob a firma
de Simonet. Lebre Comp.;

De Alfredo Ferreira da Gama Carvalho o
Virginto Caetano do Carvalho, para o com-

mareio do comestiveis nesta praça, á rua de
S. José n. 23, com o capital de 35:000$, sob
a firma de Carvalho & Irmão;

De José Lagos Alongo e José dos Santos
Barbosa, para o commercio de molhados e
mantimentos nesta praça, á rua de S. Cle-
mente n. 79, COM O capital do 7:000$, sob a
firma de Alonso t5C Barbosa ;

De Eduardo Barbosa da Fonseca e a com-
manditaria Isabel Vaseoncellos da Silveira,
para o connnereio de forragens. louça, etc.,
nesta praça, á rua da Uruguayana n. 16,
com o capital de 13:000$, sondo 9:004 da
commanditaria, sob a firma de Barbosa da
Fonseca & Comp.;

Do Antonio Pinto Barbos'. e Basilio Pontes
de Carvalho, para a exploração d: um bote-
quim nesta cidade, á praça Tiradentes n. 75,
com o capital de 24:000$, sob a firma de Bar-
bosa & Pontes

De Jacintho Roque Condé dos Santos e Jos5
Eugenio Cardoso de Lemos para o cominarei°
de commissges de can, nesta praça, á rua do
Visconde de Inhaúma n. 91, cota o capital
de 150:000$, sob a firma de Gomil: dos San-
tos d: Comp.;

Do João Ignacio Caldellas e Manoel José de
Araujo para a exploração do um botequim e

bilhares, nesta praça, á. rua dos Andradas
ri. 44, com o capital de 8:000$, sob a firma de
Caldellas Araujo.

De Luiz Marques Baptista de Leão e Frede-
rico Vieira de Freitas para a exploração da
uma olaria no municipio do Magé, cora sede
nesta praça, com o capital de 60:000$, sob a
firma de Freitas & Leão.

Do Antonio Maria Coelho da Cruz e Al-
berto Guedes Villarinlio, para o cominarei°
de roupas nosta praça, á rua da Ui•uaguayana.
n. 43, com o capital de 20:000$ sob a firma
de Coelho da Cruz & Villarinho.

De Manoel Joaquim de Macedo Sobrinho,
João Ildefonso da Silva Botelho e os comman-
ditarios Francisco Maciel o Bastos & Cunha-
dos para o commerelo de armarinho o ferra-
gens nesta praça, á rua Primeiro de Março
n.123 e 125, com o capital de 200:000$,sendo:
160:000$ dos comreanditarios, sob a firma de
Macedo Botelho & Comp.;

De Bernardo Rodrigues Maio o Mariano
Silva e Souza, para o commercio do generos
nacionaes e estrangeiros nesta cidade, á Praça
das Marinhas n.281, com o capital de 4:500$,
sob a firma de Maio & Silva ;
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Da Antonio de Barros Itarnalho Ortigão o
um coinnianditario para o owninercio do
commiss6es de café, Desta praça, á rua Mu-
nicipal n. 16, COM O validai de `ao(aOild,
sendo do comrnanditario 20:000$, sob a firma
de Ortigão & Comp.;

De José de Pinho Barbosa e Thomaz Anto-
nio SiiniJ s, para o commereio de seceos e me'

lha los, neta praça, á rua do Vpiraliga
O. 18, com o capital de 10:222$100, SOb a
firma de Barbosa & Simões:

De José Moreira Maia e Donnagos da C •sta
Mala, para o commercio de canhamaço, ci . sta
praea. á rua de 5. Beato o. 4, com o capit.11
de 150:000$, sob a firma de Maia & Costa ;

De Alfredo elemento de Oliveira e Eduardo
Joaquim de Lima para o (amimarei° de sabão
nesta praça, á rua dos Invalides n. 8, com o
capital de 3.000$, sob a firma de Oliveira &
Lima

De Alfredo Rodrigurs e Joaqu i m Alves So-
gueiro para a exploração da uma casa do co-
medorias nesta praça, á rua Vicotelii do Rio
Branco n. 59, com o capital de 6:000$, sob a
firma do Rodrigues & Alves.

José Antonio Sampaio Guimarães, Jerony-
mo Roilrigues de Oliveira, João da Silva
Sampaio Guimarães e os commandita.rios José
Saltes de Souza Lima e D. Maria Paulina Au-
tunas Sampaio para o cominercia de ferra-
gens, etc., nela praça, á rua do General Ca-
rnara n. com o eapital lo 601:0 , i0, amido
400:000, dos comua nilitarios, sab a firma
de Sampaio, oliveira & Comp.;

João Teixeira da Silva Bibo e Joaquim
Dias da Silva para o commercio de seceos o
molhados 'cesta praça, á rua da Alfandega
n. 285, coco o capital de •:0o0S, sob a firma
de Teixeira da Silva Babo & Comp.;

Do Antonio José Pereira Junior e o com-
manditario barro) da Guararema, para o om-
inarei° de cominissões de cal é, nesta praça, á
rua dos Benedictinos n. 26, com o capital do
150:000$, s , ndo 1 e0;000$ tio commandoario,
sob a firma do A. J. Pereira Junior & Comp.

Do Werner Eugenio Meyer, Gustavo Adol-
plio Mayer e a comrnanditataa D. Emitia
Sehavarser 'Mayer, para o coram rcio de im-
portação de fazendas, nesta praça, t rua da
Alfandega. ns. 67 e Caa. com o capital de
800:000$, sendo 200:0o0:; da colam:induziria,
sob a firma do Eugenio Meyer & comp.

De Feraando Freire. Genaro Dias, Manoel
Teixeira Fonaeca, Arab:traiu Corrêa de Mello
Sobrinho e o commanditario .antodio Gomes'
do Andrade, para o cominarei° de papal nesta
praça, á rua do Ouvidor n. 43, com o capital
de 240:0003, sento 50:olioa,do comia pinta.
rio, sob a firma de Fartai oda Freire &Comp.

De Manoel Jose das Neves o tanoel Arcos
Gosendo, para a exploração de um reatau-
rant nesta praça, a rua da Carioca n. O, com
o capitai do 10:000$, sob a firma Naves &
Arcos;

Da An ! fado de Souza Soares e Severo Mi-
guel 1;ouçalvas, para a exploraaãa de um
restaurant nesta praça, á rua da Assam/A(5a
n • 1 1 5, com o capital de sob a firma
ibi Soartia &S avaro

De A. C. Meirellea Coelha e Feliz Braga,
pari o commercio do fazendas nesta praça, á
rua (1:1 Alfandega n. la0, coca o capital de
20:0008, sob a firma de A. C. Meirelles Coe-
lho & Comp.

Do Caetano Teixeiri do Carvalho e Manoel
Francisco Tef Ias de Oliveira para o comin a r-
ei() de café moldo nesta praça, a rua Mare-
chal Floriatia n. 131, cm o capital de
10:004, sou, a firma de Caetano & Olivaira

De Fructitaa:) José 1' rica Diamani aia
Augusto Nunes o Antonio Pialieftu de Albu-
querque Maranhão rara o commervio do vont-
inissjas nesta praça, a rua Theophilo Ortiga
n. 8, ,mai o ao 'mi de c. a:1 1	 s. la tira,
de Feral	 .• • ,

- i• •	 -• • -1	 •	 u .	 II 	 1-.
desta praça : l'itaconcellos Couto	 Comp.,

Costa i;lspar & Comp., Mello Leite & Comp.,
Carlos Piment •1 & Comp. e ['e eira t;OTIles,
as h . c ., Tri , nein s prin retirain dna socios

• II 1;oirio: .Inaquitn Jose da Silva Per-
/nadas (adila, A 1 , iro Feri eira de Aguiar o
.1ntaria l'rar a: aa C irrh, te O( vira ; a
quarta pn !H a . 1 , ; 1,, NãO (10 ! .)c : o Edgi	 Edmundo
de An :rala Azava ta o a qualta pela
In p ulluÇa t !: fit'Pri ; , 3.ra GomES ;, Peneira.

- "ias sociedad a s c-etimareiaes
Ctiiitta li l i • & Ca • ap. e \bata Reis t &Comp.,
a primei: a lllo anuo, e a sagunda p.ar
tampa ai .tc :a11:malo.

ta,traoi s - Das sociedades coolnerciaes,
que ...oravam sal) ;is firinas ii a - x•) sendo to-
das desta ' ,raça : .1merico Nlartins &.. Comp.,
Joaquim Jose Niartins & C . mp., .1. Mirtins
& klWei ia, Marques & Silva. ('e' x. to Si. Bor-
gas, Viii b, s a & Linhares, A. Maaearenhas &
C-nnp., Vi' une .) N-kt u •s & Arraia Fernando
Fraire & Comp., ralieco Vidal & Comp.,
Gomas & Moniz & Comp, o Ortigão,
Santos & Comp. •

seceadi ria da Junta Commaredil da. capital
bs,nini cii, I(i da saiemhro	 Esta a in-
forme. -O (aliciai maior, Ifon	 dc Darras.

Tribunal do Contam

CONCURSO P.krtA UM T.A0Alt DE 4"
ESCRIPTURARTO

De ordem ilo Sr. Dr. pre z ideate deste Tri-
bunal, faço publico que durante o prazo de
60 dias. a contar de hoje, acha-se aberta
nesta se.retaria a inscripção ao concurso
para privimanta de uni lagar do C escriptu-
rario.

Na firma do art. 89 do re g ulamento an-
nexo ao decreto n. 2.409, de 2.1 de dezembro
te 18a6, o concura;ci versará sobra as feg,uintas
matarias	 ranimat i ea da li ngua nacional
gi anima tica das tingiras franceza a ingleza
arithinetFc c e sua; applicaçj,en ao cominarei°
e á raparliçrico de faz ,nda ; alaobra, até
oquaçõea do 2" grão, e ascripturação mer-
cantil por partidas dobradas.

Para a incri vão ao conearsa. deverão os
cap.ii.),, tos a pre,i,ntar r"quarimento in-
struido da documentos c ran os qiiaes provem
bom procedimento o a idade maior de 18 o
menor de 25 annos.

secretaria ifo Tribunal de Contas, em 16
aí.7o- ro de 1900.- O secretario, Domingos

rcts'')	 Carta/to Neves.

'Tribunal (10 Conta'

Pedi precote edital é intimado o Dr. Sa-
iu ta Lain•milia Lins. ex-‘eradorde auaentes,
para ea a no prazo de 3) d i a .: , a contar da
pulOiaição de -te,	 qii for a bem do
cci direita sat , re o demonstrado na

proca .a,0 da suas aoataa raia tivas aos actos
1)!'at.lea ct`; na se gunda aato aa, e constitua
procurador na séda de•ta tribunal ou declaro
o soa domicilio para o fim 1 ser nelle noti-
ficada das (lecisaa que foram proferidaa,
sob pena da sai. cansiderado rasa , ' ; tudo do
O caa.raii.lada aan o; :,rts. 106, 197 o 198 do

' . vmltn que la ixoa com o decreto
n. 2.109, b ., 23 do dezembro do 1800.

To • - . •,;t	 *, 1 '-D irPefOri:l (I'. Tribunal de Con-
t •••. •";	 (1-, l0.-f) sub.director,

	

8.fr:	 (•

'Tribunal de Cfia1tilf3

pata aro...ante aditai é intimado o respon-
savel ate:Indo B a lS . taa lia Freitas Biadho,
ex-pagn dal . da a:atinara comada:ião do prolon-
aninanto da Estrada de Ferro Central do
ra . ,C , p	 que, no	 r'.; 'e	 i. 30	!ia•-:,

}	 • t	 ••a r• .1 1	 •• n (••	 •'.	 ••	 C n .#,

.	 •

e Wai8 os juros da mura, de ai-

, canco em que foi condemnado pelo accordão
lavrado em sessào de 24 de maio do corrente
anno, no processo da tornada de suas cantas,
referentes ao periodo em que exerceu aquelle
cargo.

Terceira Sub-Directoria do Tribunal de
Conta-a , 21 de agosto de 1900. - O sub-dire-
ctor, .13si Maria da Silva Portillw. 	 (•

Directoria das Doadas
Publicas

Veilda de doas lotes de tern ,no: CO(o casas de
a eia e tu/a mcl, sitlead‘ ps no Curato de
Cruz, odre as ruas Grjo Parei e dos

Dambits, coei fre,de (t rua Palre Da,naso

Por esta directoria se declara que, em vir-
tude do despacho do Sr. Ministro da Fazunda,
de 9 do corrente mez, se acha aberti. a con-
curreacia publica para a venda dos dons
lotes do terrenos supramencionados. tendo o
p r imoiro lote, cuja casa se acha eia má()
estado e faz esquina com as duas ultimas
ruas, de (recito á primeira 21 metros e de
fundos pela rua dos Banibús medindo • 68,u3,
da largura no fundo 24 4%5 e pelo la-lo interno
67 m ,8 em linha quebra la de , da quintal
murado e mais 48w ,7 de terreno, perfazendo
uma arca de 1.627 metros quadrados, uva-
licito em 3:004 para base da concurroncia
publica.

O segundo lote, fazendo esquina com as
ruas Grão Para e Padre Darnaso, medo da
frente a esta 33 metros e aluella 71 ro ,8, que
é a distancia da frente ao fundo, por um
miirode pedra, de largura no fundo 25 !potros
e pelo lado interno commum com o primeiro
loto 0A Ille .;11;OS 67 m ,8 em linha quebrada,
rendo quintal murado e servindo de base o
valor de 4.Ao$ para a área de 2.082 metros
quadrados que teia e.ste lote com a casa de
ba.:itação.

.'is proposta-a qne deverão ser a preaontadas
nesta directoria, ientro do prazo de 30 dias
contados da data da publicação (leste, poderão
versar subia a compra de um ou dous doa
lotes de terrenos acima referidos, acompa.-
:citando as incsiii,,s propo,tas o certificado do
dep-c-ito feito, na Thesouraria do Thesouro
F,s f eral, da quantia corre,pondente a 5 lu
la v.,lor determinado para base da concurren-
cia, atim de ficar garantida a aesignatura
ciaescriptiira pelo autor da proposta pre-
ferida.

Directoria. das Rendas Publicas, 21 de
de 1900.-A. F. ('arduso de At . w .jes e

.t: .e2tor interino.

Alfandega do Rio do Janeiro

Pela inspectoria desta alfandoga se /hz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
OS volumes abaixo mencionados com signaee
c1,3 avarias e de falta; devendo seus donos ott
consignatarios apresentar-se no prazo do oito
dias para providenciar a respeito.

Vapor francez Par,,,l.rgi,,;, procedente do
Ilavre, entrado em 28 do agosto de 1900.-
Nianif; to ri. 551.

Despacho sabre agrei-AG- W: 5 caixas
r,e:ti numero, repregadas.

SCC-Campos: 1 ri , ta, il. 110, idem.
Ge: I dita n. 1.362, idem.
BI: 1 dita n. 77, idem.
Armazein ri. 12 -	 - F: 1 dita n. 15,

eirPC: 1 dita u. 113, Hom.
J fsll: 1 dita sem mimara), idem.

Nc: 1 dila n, r)3 , , idem.
(a: \ I R • c aio) n s oaa. 'dam.
Ia"- E:	 alta a . IS, atam.
el:SFC: 2 ditas ris. 1.120 o 1.135, idem.
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Idem: 2 ditas as. 1.131 e 9, idem.
C de C: 2 ditas ns. 6.36a e 6.362, alem.
RLC: 2 ditas as. 6.266 e 6.2158, idem.
Despacho sobre agua — :A 1 dita n. 1.609,

Idem.
Armazem n. 12 — ACC: 1 dita n. 4.900,

avariada.
CM: 1 dita n. 4.382, repregada.
Mania: 1 dita n. 1.813, avariada.
JLF—GA: 1 dita n. 1.44a. idem.
Despacho sobre agua — JC: 1 dita n.

idem.
B—R: 1 dita n. 996, idem.
BCC—CV: 1 dita n. 59, repregada e ava-

riada.
JLFC: 2 ditas as. 1.447 e 1.452, idem idem,
FISC: 1 dita n. 451, idem idem.
Idem: 1 dita n. 458, idem ideia.
JCAC—PDF: 1 dita n. 640, idem idem.
Martin: 1 dita n. 1.815, avariada.
L: 1 dita n. 819, idem.
MF-1.872: 1 dita n, 2, repregada e ava-

riada.
JLFC—GA: 1 dita n. 1.449, idem idem.

„ BCC—CV: 1 dita n. 505, repregada.
HSC: 2 ditas ns. 450 e 457, repregadas e

avariadas,
CGC: 2 fardos as. 6.907 e 6.995, rotos e

avariados.
idem: 1 dita n. 6.994, ideia idem.
Vapor inglez Harac3

' 
procedente de Li-

verdool, entrudo em 10 de setembro de 19u0.
—Manifesto n. 563,

Armazem ri. 16 — RAWS: 1 caixa sem
numero, repregada.

R—G: 1 dita n. 1, idem.
Hasenclever: 1 dita sem numero, ident.
Vapor inglez Clyde, procedente de Sou-

ahampton, entrado em 5 de seterabro do 1900.
—Manifesto a. 567.

Armazem n. O —0W: 1 caixa n. 425, re-
pregada.

GEM: 1 dita n. 1.090, idem.
GGAC: 1 dita n. 133, idem.
Gamo: 1 dita n. 277, idem.
JCVM: 1 dita n. 3 6, ident.
JiCC: 1 dita n. 6.411, idem.
MTC: 1 dita n. 3.636, idem.
M-1--C—C: 1 dita a. 468, idem.

• OPC: 1 dita n. 4.046, idem.
Idem: 1 dita n. 4.045, idem.
AC: 1 dita n. 3.413, idem.
Idem: 1 dita n. 1.415, idem.
AFC—SR: 2 ditas as. 15 e 18, repregadas

e avariadas.
Idem: 2 ditas na. 21 e 22, idem idem.
AFNC: 1 dita n. 1.912, repregada.
AFC—SR: 2 ditas as. 19 e 20, idem.
11SC: 1 dita n. 202, idem. idom.
CC: 1 dita n. 00, ideia.
00: 1 chia n, 778, idem.
CPC: 1 dita a. 5.334. idem.
Idem: 1 dita n. 5.326, idem.

• Vapor francez ehili, prooedente de Sor-
+Uca, entrado eia 10 de setembro de 1900.—
Manifesto n. 576.

Armazom da Bagagem—JFP: 1 caixa sem
numero, quobrada.

M. Chambolo: 1 dita idem.
Vapor inglez Clyde, procedente de Sou-

thampton, (mentia em 5 de setembro de 1900.
—Manifesto n. 567.

• Arrnazam n. 9 — MBC: 2 caixas na. 680
e 681, repregadas.

Idem: 2 ditas ns. 679 e 632, idem.
Idem: 1 dita n. 634, idem.
E—R-0: 1 dita n. 1.187, repregada e

avariada.
GGAC: 1 engradado n. 110, repregado.
OPC: 1 caixa n. 8 513, repreaaada e ava-

riada.
-	 I da,a a. a .511, ielll idem.

POC: 1 dita a. 50, repregaela.

Idem: 1 dita n. 59, avariada.
OPC: 1 Ida n. 8.54:3, i tem.
Idem: 1 dita n. 4.017. revogaria.
Re: 1 dita n. 2.172, repregada e ava-

riacat.
SPC: 1 dita n. 2.791, avariada.
SB—R: 1 fardo n. 12, roto.
42: 2 caixas as. 2.776 e 9.778, avariadas.

galridaesm: 2 ditas na. 2.779 e 2.778, repre-

WBC: 2 ditas as. 678 e 63, idem.
CPC: 10 ditas sem numero, idem.
Idem: 5 ditas ideia, idam.
Idem—D: 1 dita n. 108, reprega . la e ava-

riada.
E—M--&—C: 1 dita n. 1.791, idUll idem.
Evero—Rio: 1 dita n. I, repreaada.
Vapor aliena° Cyrac usa, procedente de

Nova York, entrado e n 7 de setembro de
1900.—Manifost ) n. 571.

Armazein n. 6 — Itainho: 3 caixas na. 5,
21 e 2, repregadas.

Idem: 3 ditas as. 2, 16 e 25, idem.
LBL: 2 ditas na. 57 e 67, idem.
JCV—M: 3 ditas na. 1.2 e 3, idem.
Idam: 2 ditas na. 4 e 5, alem.
Vapor inglez Nasmyth, procedente de Li-

verpool, entrado em 10 de setembro de 1900.
—Manifesto n. 572.

Arruazem das Amostras — G B: 1 caixa
n. 308/6, repregada.

Vapar alternara Paraguasâis, proaedente de
Hamburgo, entrado em 1 de setembro do
1900.—Manifesto n. 560.

Armazern n. 3-1ISC—CB-56—P: 1 caixa
n. 193, repregada.

Vapor inglez Harare, procedente de Liver-
pool, entrado era 11 de setembro de 1000.—
Manifesto n. 573.

Trapiche Dias da Cruz — Dia: 1 barril sem
numero, com falta.

BBC: 1 dito n. 30, idem.
PI: 3 ditos som numero. idem.
Barca americana Adto 1V. Spies, proaedente

de Nova York, entrada em 8 de agosto de
1900.—Manifesto a. 501.

Trapiche Carvalliaea—KVC: 500 caixas sem
numero, molhadas.

Idem: 300 ditas idem, idona.
Idem: 300 ditas i tem, avariadas.
Idem: 200 ditas idem, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro. 12 do setembro

de 1900. — Pelo inspector, -1') .ancisco Manoel
Fernandes, ajudante.

Dia 14

Vapor francez Chili, procedente de Bor-
déos, entrado em 10 de :igosto de 1900.—
Manifesto n. 576.

Armazein a. 4 —L —F-65—C: 1 caixa
n. 607, repregada.

FC: 1 dita n. 621. avariada.
Hh: 1 dita n. 189, idem.
JLFC: 1 dita n. 8.005, repregada.
MNC: 1 dita n. 6, idem.
JNIP: 1 dita n 37. avariada.
DVF: 1 dita n. 958, idem.
PL: 1 dita n. 2,218. idem.
AN: 1 dita n. 1.501, repregada.
FD: 1 dita n. 1.203, avariada.
BFC: 1 dita a. 2.e27, reprogada,
CNINC: 1 dita n. 7 354, avariada.
SP—S. Paulo: / dita n. 3, repregada.
MNC: 1 dita n. 3, idem.
NFC: I dita n. 118, reprogada.
Vieitaa: 1 dita n. 9.468, avariada.
Passos: 1 dita a. 442, idem.
NIWC: 2 ditas as. 857 e 818, idem.
CVO—N: 1 dita n. 17, repregada.
CVO—N: 1 dita n. 17, idem.
FC: 1 dita n. 621, idem.
Barca americana A. W. saias, procedente

do Baltimore, entrada em 9 de agosto de 1900.
—Manifesto n. 501.

Arinazem n. 16— DGC: 1 caixa n. 1.419,
vaaia.

Idem: 1 dita a. 1.400, ropregada.
Idem: I dita sant numero. Vis raia.
Vaiar ta aaae ,	 't , praeadall a f:P P•1!.—

Ui:8, a turai° eia 10 Uti aete:abio de Mu.—
Manifesto a. 576.

Armazom n. 4 — !EM: 1 caixa n. 1.867,
repregaala e avariada.

FH: 1 dita u. 4.675, rapregala.
Atanazem da Estiva — BPC: 2 ditas na. 198

e 199, idem.
2: I dita sem numero, idem.
Arramem n.	 1 dita n. 110, idem.
Armazem da Estiva— C&C: 2 ditas na. 385

e 394, idem.
ACC: 1 dita n. 62.161, idem.
Armazem a. 4—AD—LR: I dita a. 633,

idem.
HC—FA: 1 dita n. 2 801, avariada.
CSC—R: 1 dita n. 941, alem.
Vapor inglez Cl , ,	 procedente de South-

ampton, entrado ain 5 de setembro do 1900.
—Manifesto n. 567.

Artnazem n. — Oft: 1 caixa n. 1, repre-
gada e avaria la..

PGB: 2 ditas os. 51 e 53, idem idem.
Sal — R-.- W: 2 ditas na. :3.747 e 3.749,

idem idem.
SMB—Cimpos: 1 dita ri. 24, repregada.
S-1—C: 1 (trio a. 17, roto.
49: I caixa n. 2.781, renregada.
WBC: 1 dita n. 6a4. ideia.
HW a 1 dita sem numero, idem.
HaIC: 1 dita n. 6.830,1 lota.
Juta I dita n. 1.076, ideia.
KC—B: 1 dita n. 666, idem.
LIJ-10: I dita n. 3.608, avariada.
MWC—D: I dita n. 5.012. ropregada.
M: 4 ditas sant numero, ide1n.
Idem: '2 ditas ideia, rapreaadas e vasaudo.
Idem: 1 dita idem, repregada.
Vapor allemão Paraguassa, procedente de

Hamburgo,entrado em 1 de setembro de 1900.
—Manifesto n. 560.

Armazem n. 3 — AXC: 1 caixa n. 12.576,
avariada.

JLC: 1 dita n. 42:3, reprerada.
S: 2 ditas na. 2.487 e 2.488, ideia.
Idem: 2 ditas as. 2.132 o 2.430, idem.
Idem: 2 ditas as. 2.476 e 2.427, ideia.
Idem: 1 dita n. 2.479, avariada.
Idem: 1 dita n. 2.486, 1.1am.
S: 1 dita n. 227, ropregada.
S: 1 dita n. 2.426, avariada.
Vapor inglez Chili, procedente dl . South-

=piora entrado em 5 de setembro do 1000.
—Ma.nifesto n. :376.

Armazem a. 9—EMC: 1 caixa n. 589, ava-
riada.

E—M—&—C: 1 dita n. 1.794, idem.
EK: 2 ditas os. 134 e 14a, idem.
E—R-0: I dita n. 1.105, repregada.
FOC: 1 dita n. 16. idem.
F: 1 dita n. 108, idem.
G: 1 dita n. 227, idem.
Quinle: 1 dita n. 27, idem.
H—HB: 1 dita n. 7a8. idem.
A—E: 1 dita a. 146, idem,
ALC: 1 dita n. 22, alota.
AC: 1 dita n. 3.416, idem.
Araujo Freitas: 1 barrica mi. 2.20:1, ava-

riada.
BSC: 1 caixa n. 201, repregada e ava-

riada.
CPC: 1 dita a. 114, rapregada.
Idem: 1 dita n. 5.337,
Idem: 1 dita a. 5 • 3a, idem.
Idem: 1 dita a. 5.327, alem.
CC: 1 dita n. 7.046, reprearada o avariada.
Vapor francez /aattaaaaa, procedente do

Havre, entrado em 28 da agosto de 19a0.—
Manifesto i. 551.

Artnazein da Eativa — Homero: 10 caixas
som nitrai ra. rapregaaaa e avariadas.

Ideia: 12 ditas idem, Idem i loin.
bleu): 1 dita idem, alam idem.
JSM: 1 dita i tem, ilou ideia.
Harminius—M. Alice: 10 ditas idem, idem

Piem.
Idem—Madeira: O ditas idem, idem idem.
Idem: 4 ditas idem, idem ideia.
I lema: 2 ditas ideia, idem idem.
JJGc—+++: I diti idem idem idem.

1 da	 .	 . baia.
,:.„ t • :1	 I..	 :e, CU	 Ili..l nJ•J; 3 altas

P8. Ziti, Ou e 61, quebrada.
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Ara:azem n. 12-MCC-F: 2 ditas no. 157
o 17 '0, repregadas.

eGC--DFI.: 1 dita n. 170, avariada.
Matain: 1 dita n. 1.814, idem.
A. Tauclion - Colin & Comp.: 1 dita aem

nwriero, avariada e repregada.
Alt: 1 dita n. 5, idem idem.
11BC-F: 1 dita n. 117, idem idem.
COG-RJPC: 1 dita n. 3.174, idem idem.
Vapor inglez Horace, procedente de Liver-

pare, entrado em 9 de setembro de 1900.-
Matutai° n. 573.

Armazem n. 16 -JBC: 1 caixa n. 316,
mpregada.

Idem: 1 dita. n. 317, idem.
Atanazem n. 16 - BMC: 1 caixa n. 7.573,

repregada.
j BC: 1 dita n. 313, idem.
H: 2 ditas as. 6.387 e 6.388, idem.
JIZS: 1 gigo n. 37. avariado.
Pa: 1 dito n. 22, idem.
C-Mo-C: 2 caixas ns. 1 e 2, idem.
EC: 1 barrica n. 9.649, idem.
V: 2 caixas sem numero, idem.
CFB: 8 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
100-C-B: 1 dita n. 4.065, avariado.
Vapor francez Foranagud, procodente do

Havre, entra,io em 28 de agosto de 1900.-
Manifesto r. 551.

armavam O. 12-L: 1 caixa n. 418, repre-
gada e 'avariada.

BC-C-CV: 2 ditas as. 516 e 518, repre-
gostas.

PS: 1 dita n. 3, idem.
M '-P: 1 dita n. 2.937, idem.
CPC: 1 dita n. 8 884, idem.
BBC: 1 dita n. 120, idem.
JDC-D: 1 dita n. 783, idem.
GC.C: 1 fardo n. 5.996, roto.
AR: 1 caixa n. 5, avariada.
BCC-CV: 1 dita n. 512, repregada.
FJC-E: 1 dita n. 19, idem.
Escola de Minas-Ouro Preto: 2 ditas, nu-

meros 55 e 59, idem.
FJO-F: 1 dita n. 16, idem.
L: 1 dita n. b17, idem-
CGC: 1 dita ri. 172, idem.
BCC-CV: 1 dita n. 508, idem.
TJC-F: 1 dita n. 14, alam.
OBS': 1 dita n 8.276, idem.
FJC-E: 2 ditas as. 17 e 20, idem.
BCC-(V: 1 dita n. 515, idem.
AACC: 1 dita n. 7.005, idem.
ACNT: 1 dita n. 7, idem.
PS: 1 dita n. 1, idem.
CTB: 1 dita n. 887, avariada.
AM: 1 dita n. 859, repregada.
QS: 1 dita n. 110, idem.
MCC - E: 3 ditas ris. 155, 158 e 160,

idem.
SCC: 2 ditas sem numero, avariadas.
PS: 1 dita n. 155, idem.
MC-P: 1 dita n.15, repregada.
SMC: 1 dita n. 9.037, idem.
MF-1.775: 1 dita n. 3, idem.
PS: 6 ditas na. 4/9, idem. .
JRCc-VN: 1 dita n. 582, idem.
PS: 1 dita n. algo, avariada.
CNINF: 2 dita n. 8.091, repregada.
B-B: 1 dita n. 250 repregada ()avariada.
AG-W: 1 dita sem numero, avariada.
BCC-CV: 1 dita n. 521, idem, idem.
PS: 1 dita n. 201, repregada.
CBPC: 1 dita n. 1.134, idem.
CBPC:1 dita n./ .132,repregada e avariada.
JMR: 1 dita sem numero, idem.
JFIa 1 dita n. 9.425, avariada.
Armazem n. 12-BCC-CN: 2 caixas ns. 510

e 514, repregadas.
OF: 1 barril n. 14.914, vasando.
COC-BY: 1 caixa n. 3.174, repregada.
Vapor inglez Nasmith, procedente do Li-

verpool, entrado em 10 de setembro de 1900.
-Manifesto n. 572.

Arinazom n. 14-W1a 1 caixa n. 586, re-
pregada.

ARC : 2 fardos as. 1.419 e 1.423, ava-
riados.

Idem: 1 dito n. 1.422, idem.
V: 1 caixa n. 1,.repregada.

CV-M12: 1 dita n. 4,222, ideia.
CNIC: 1 dita ti. 1.474, idem.
DD: 1 dita n. 11.606, idem.
Idem: 1 dita o. 11.605, idem.
Idem: 1 dita n. 1.140, idem.
Idem : 1 dita ri. 1.141, Idem.
D: 1 dita n. 14.927, idem.
EMC: 1 dita n. 50, avariada.
ESC: 1 dita n. 851, idem.
FC-27: 2 zunarrados sem numero, ava-

riados.
J-JBF: 1 caixa n. 716, repregada.
Idem; 1 dita n. 721, idem.
RJ: 1 dita n. 1.008, idem.
Rio: 1 dita n. 280, idem.
SSJ: 1 dita n. 970, idem.
Idem: 1 dita n. 973, idem.
SSS: 1 dita n. 989, idem.
T.P.S : 2 ditas ns. 20 e 22, idem.
AS-22: 1 dita n. 235, idem.
LF-65-C: 1 dita n. 1.754, idem.
VV: 1 dita n. 3.376, idem.
W: 1 dita n. 3.378, repregada e avariada.
Vapor allemão Syracusa, procedente de

Nova York, entrado em 6 de setembro de
1900.- Manifesto n. 571.

Trapiche Dias da Cruz - EOC: 3 barris
ns. 9, 43 e 00, com falta.

BMC: 2 ditos as. 19 e 82, idem.
Idem: 1 caixa sem numero, idem.
Docas D. Pedro II-QDC- B: 9 tinas idem,

idem.
NMS-BAC: 2 ditas idem, idem.
REI-!-!: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita Mem. idem.
C: 1 caixa, idem, idem.
Alfdndega do Rio de Janeiro, 14 de setem-

bro de 1900.-- Pelo inspector, Francisco Ma-
noel Fernandes. ajudante.

Ministerio da Marinha
Do ordem do Sr. almirante, chefe do Es-

tado Maior General da Armada, se faz pu-
blico que fica aberta na 2s secção do Quartel
General, por espaço de 30 dias a contar de
hoje, a inseripção para o concurso a uma
vaga de cirurg ;ão de 5° classe do Corpo de
Sisuda da Armada.

2° Secção do Quartel General da Marinha,
30 de agesto de 1900. - Dr. José Pereira
Guimarães, inspector de sande naval.	 (.

Ministerio da Marinha
E. U. DO BRAZIL

Repartiçao da Carta maritima

AVISO HYDROGRAPHICO N. 92

Estado do Paraná

Porto de (luarakissaba - Canal das
Laranjeiras

Aviso aos navegantes que o canal das La-
ranjeiras, que conduz ao porto Guara.kissaba,
está balizado assim

Baixio Guanandituba - por baliza do tope
trianseular encarnado, marcando a ponta N da
ilha das Cobras por 63" 30' SW e a ilha das
Bananas por 740 30' NW.

Baixio da Laranjeira - por baliza de topo
triangular encarnado, marcando a ponta do
Pasto por 690 30' SW e a ilha das Ostras por
28" 30' NW.

Baixio rto Chores - por bnliza de top3 tri-
angular encimado. marcando a ponta do
Pasto por 48., 30' SW e a ilha das Ostras por
48° 30' NW.

Baixio do Paraussd - por baliza de tope
espherico preto, mareando a ponta do Pasto
por 30a 30' SW o a ilha das Ostras por 63°30'
NW.

Nota - Os rumos são verdadeiros.
Directoria de Hydrographia, 15 de setembro

de 1900. - Luiz Cadaval, capitão de fra-
gata.

Quarto Dietricto Militar
De ordem do Sr. general commaisdante

deste districto t
Faço saber ao 2° tenente do 2° regimento

de artilharia de campanha, addido ao 1° ba- •
talhão da mesma arma, José Pereira Cabral,
e a todos que puderem e quizerem fazer che-
gar ao seu conhecimento que, não tendo elle
comparecido desde o dia 21 do corrente mez,
sendo chamado para o serviço, foi declarado
ausente em ordem do dia desta guarni-
ção de a. 197, de 25 deste e é chamado por
este edital para que se apresente dentro do
prazo de um mez, a contar desta data, sob
pena de sor processado á revelia no conselho
de investigação pelo crime de deserção' . E,
para que o referido lhe conste, fiz lavrar o
presente edital para ser publicado nos jornaes
desta Capital.

Commando do 4' District° Militar em 25
de agosto de 1900.- Estanislau Vieirst Pam-
plana, capitão-secretario.	 (•

Mlnisterlio da Industriai, Via-
ção e Obras Publicas

• DIRECTORIAGERAL DE OBRAS E VIAÇÃO

Concurrencia para a construcção de obras
para carga, descarga, guarda e armazena-
gem de mercadorias no porto do Recife, Es-
tado de Pernambuco

De ordem do Sr. Ministro, se fiz publico
que o Governo Federal recebe propostas
para a construcção de obras para carga,
descarga, abrigo e guarda de mercadorias
no porto do Recife, mediante concessão, na
forma da lei n. 1.746, de 13 de outubro de
1869, sob as condições seguintes:

1
O concessionario ou a empraza que orga-

nizar obriga-se a executar á sua custa as
seguintes obras para carga, descarga, abrigo
e guarda de mercadorias no porto do Re-.
cite:

1) um cães para atracação em 7,0 a de pro-
fundidade livre em aguas minimas, entre o
angulo do cães actual fronteiro ao oitão do
editicio da Associação Commercial (secção
mais estreita do canal) e um pinto fronteiro
ao extremo septentrional do cães do Norte e
distante 40 metros desa3extremo ;

2) aterro da área comprehendida entre
este cães e o lit'oral actual, inclusive as
docas e as carreiras do catimba Arsenal de
Marinha, devendo o mesmo ser feito com
material proveniente da dragagem feita pela
commissão de melhoramentos do porto, cujo
trans porte e emprego ficarão a cargodo coa-
cessionario ;

3) estabelecimento de guindastes hydrau-
ticos ou electricos, conforme for julgado con-
veniente

4) construcçao dos armazene necessarios
ao abrigo e guarda das mercadorias ;

5) estabelecimento, ao longo do cães, de
vias ferreas ligadas á Estrada de Ferro do
Limoeiro e outras, mediante accordo com as
respectivas companhias ;

8) alargamento da rua existente ao longo
do actual das do Norte, que ficará com 20
metros de largura e prolongamento da mesma
ata a Lingueta, sendo concedida gratuita-
mente pelo Governo a faixa de terreno do
extincto Arsenal de Marinha que for para
isto necossaria, e construido pelo concessio-
nario á sua custa o muro destinado a isolar
a dita rua do resto dos terrenos do ar-
serial;

7) calçamento a parallelipipedos do toda a
área aterrada não occupada pelos armazena
e outras construcções do cães, inclusive a
rua projectada e as docas e carreiras do ar-
senal

8) construa& do escadas de cantaria para
uso de passageiros e bagagens, no trecho do
caes correspondente á praça da Lingueta, a
qual ficará reservada para este serviço ;

9) collocaçã.o de arganéos, postos e outros
accessorios necessarios á amarração e ma-
nobra dos navios que se utilizarem do cães ;
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10) prolongamento das galerias de aguas
pluviaes até a face do novo caes e drenagem
dos terrenos aterrados, inclusive oa do Ar-
senal de Marinha.

A muralha do caos será constru ida de ao-
cerdo com o typo proposto polo engenheiro
A. Lisboa, ou outro equivalente em duração
e estabilidade.

Os armazene terão esqueleto de ferro, pa-
redes de tijolo e tecto de ferro sugado com
forro interno de madeira.

11
Dentro do prazo de seis mezes, contados da

data do contrasto, o concessionario submet•
terá á approvação do Oo sorno o piau° detl-
nitivo e orçamento das obras, constantes dos
seguintes desenhos e documentos:

l e) planta geral das obras indicando o tra-
çado da muralha do coes, a rua projectada, a
parte do oaes destinada ao uso livre de pas-
sageiros e bagagens, e a que é reservada ao
serviço exclasivo da empraza /Ara a posição
doe armazene, das casa das machinas para
produoção da força hydraulica ou electrica,
das vias ferreas, dos encanamentos de aguas
pluviaes, etc. ;

20) typo da muralha do caos com os tra-
çados das curvas do pressões;

3") secção longitudiral do terreno sobre
que tem de assentar a muralha, deduzida de
perfurações faltas segundo o alinhameato da
dita muralha, com indicações sobre a es-
pessura, natureza e resistencia de suas ca-
madas;

4) mestres trausversaes de oxcavações e
aterros a executar, coai os calcules do vo-
lume do respectivo aterro ;

50) planta, elevação e secções da casa das
machistas para producçã.o da força hydrau-
lica ou electrica, e relação especificada de
te.es ma.chinas com todos os accessorios ;

60) typos dos guindastes a empregar ;
7°) plantas, elevações e secções dos arma-

zens com as respectivas v i as termas, desvios
e giradores, e relação dos vagantes, guia-
siastes, etc., com os respectivos typos ;

80) secções das galerias de aguas pluviaes
e relação doe encanamentos, ralos, sypt &á,
etc., a empregar, com as respectivas dimen-
sões e especificação do material de que são
construidos

90) especificações ou descripções minuciosas
dag diferentes construcções e dos materiaes
que amai de sor nella empregados ;

10)preços das diversas especies de obras
que entram na formação da muiallm do caes
e das demais constrreçaies com as respectivas
demonstrações, inclutave a porcentagem para
beneficio de empreiteiros ;

11) orçamentos parciaes das diferentes
oonstrucções (muralha do casas, aterro, calça-
mento, armazene. etc,) com os respectivos
eventuaes; e orçamento total das despesas
da empresta, comprehendidos os juros do ca-
pital nella empregado durante o prazo de
construcção e despezas de fiscalização e
outras.

Serão considerados approvados esses planos
e Orçamentos si até quatro mezes depois de
apresentados ao engenheiro fiscal junto ás
obras, o Governo não houver proferido qual-
quer decisão sobro alies, constituindo isso van-
tagem e onus para o contractanta.

III
Os preços das diversas aspectos de obras

de que trata a clausula precedente serão
calculados em moeda nacional (ouro).

I V
As obras terão começo no prazo de 12

mezes, contado da approvação das plantas,
e ficarão ooncluidas dentro de cinco annos,
contados da mesma data.

Ellas serão executadas com materiaes de
boa qualidade, segundo os preceitos da arte,
e de accordo com os planos approvados pelo
Governo, podendo este, no caso de inobser-
vancla destas condições, mandar demolir e
reconstruir as ditas obras por conta do con-
tractante.

V
Durante o prazo da concessão o contra-

ctante será obrigado a proceder, á sua custa,
ás reparações necessarias nas obras e a man-
tel-as em perfeito estado de conservação, fi-
cando ao Governo o direito da, na falta de
cumprimento desta clmsula, fazer executar
esses trabalhos por conta do contractante.

Esta obrigação não comprebende, porém,
as obras executadas na parte do Arsenal de
Marinha pertencente ao Goverro, nem as da
ruaprojectada e da parte accrescida da praça
da Lingueta, que são destinadas ao uso pu-
blico e devem ser entregues á Municipali-
dade.

VI
O concessionario terá durante o prazo da

concessão o uso e goso das obras destinadas
á carga, descarga, abrigo e guarda de mer-
cadorias, executando os referidos serviços de
accordo com os regulamentos que forem ex-
pedidos pelo Governo.

VII
Os armazens construidos pelo concessiona-

rio gozarão de todas as vantagens e favores
concedidos por lei aos armazens alfandegados
e entrepostos, ficando o mesmo concessiona-
rio sujeito ás obrigações qae os regulamen-
tai impõem aos administradores dos ditos
estabelecimentos.

VIII
O concesslonario poderá emittir titulos do

garantia (toarrants) sobre as mercadorias
depositadas nos ditos arrnazens, observando
os regulamentos que vigorarem a tal res-
peito.

IX
O governo fiscalizará por engenheiro de

sua confiança a execução das obras e servi-
ços a cargo do contractante, ficando esto su-
jeito ás obrigações que vigoram a tal re-
speito para os concessionarios de estradas de
ferro sem garantia de juros ou subvenção da
União.

As despezas de fiscalização correrão por
conta do contractante, que entrará para os
cofres publicos federaes com a quantia de
l5:000$ por semestre adeantalamente.

Os serviços a cargo do con.ra.ctante ficarão
igualmente sujeitos a fiscalização do inspector
da Alfe.ndega. do Recife, que dará ao contra-
ctante as necessaries instrucções, de accordo
com os regulamentos a que alies estiverem
subordinados,

X
O concessionario terá o direito de perceber

pela atracação de navios ao caca, pelo em-
barque, desembarque e armazenagem de
mercadorias e outros serviços prestados em
seus estabelecimentos taxas reguladas por
uma tarifa segundo o typo adoptado para o
cises de Santos, proposta por elle e appro-
vada pelo Governo, não podendo as taxas de
armazenagem exceder as que são cobradas
nos armazens das alfandegas da Republica e
as outras ás que são cobradas nas docas de
Santos.

A tarifa das taxas sara revista de cinco em
cinco annos, a contar da data de sua efe-
ctiva percepção ; mas a reducção geral das
taxas sé poderá ter togar quando os lucros
liquidos da empraza excederem a 12 0/. do
capital nella empregado,

XI
Serão embarcados e desembarcados gr.

tuitamente nos estabelecimentos do contra-
ctante quaesquer sornmas de dinheiro e va-
lores pertencentes ao Governo Federal, as
malas do Correio, as bagagens de colonos ede tropas,

Terão livremente transito, embarque e
desembarque durante as horas de serviço e
expediente os agentes officiaes do Governo,
os passageiros doe navios atracados ao case e
respectivas bagagens, e serão isentas de
taxas do atracação as embarcações miadas
pertencent3s aos ditos navios

XII
O concessionarlo será obrigado a executar

as serviços de capatazias e armazenagens da.

Alfandega do Recife, si assim convier a0
Governo, percebendo por esses serviços a
taxas officiae" das alfandagas da Republica
e ficando sujeito aos rogulamentos que o
Ministerio da Fazenda expedir.

XIII
O concessionario terá preferencia, em

Igualdade de condições, para a construcção,
uso e gozo de obras congeneres que, durante
o prazo de sua concessão, se tornarem pecas-
sarjas no porto do Recife.

XIV
O capital relativo á concessão será fixado -

tendo-se em vista as quantidades de obras
executadas cada anuo pelo contratante e
preços respectivos, os juros do capital em-.
pregado durante a respectiva construcção,
as despezas de fiscalização relativas ao mes-
mo tempo, e outras approvadu pelo Go-
verno.

Uma vez fixado pela fórma indicada, o ca-
pital da concessão em moeda nacional (ouro)
não sofrerá alteração alguma.

XV

O Governo poderá resgatar todas as obras
em qualquer tampo depois doe 10 primeiros
anime de sua completa conclusão.

O preço do resgate Bera fixado do moda
que, reduzido a apolices da divida publica da
União, produza a renda de 8 0 /, sobre o capi-
tal relativo á concessão, deduzida, porém, a.
importancia que houver sido amortizada.

XVI

Findo o prazo da concessão ficaria perten-
cendo a União as obras contractadas,terrenoe,
construoções, apparelhos, todo o material
fixo e rodante da empraza.

XVII
O concessionario deverá formar um fundo

de amortização por meio de quotas deduzidas
de seus lucros liquides e calculados de fôrma
que reproduzam o soa capital no fim do
prazo da concessão.

A formação oeste fundo principiará, o matei
tardar, 10 annos depois de concluidas as.obras.

XVIII
A concessão fio irá sujeita a todos os anus

e gosara de talas as vantagens ( 1.a lein. 1.748, de 3 de outubro do 1889, a cuja
regimen d oará subordinada de acaordo com
as disposições das presentes clansulas.

XIX

O Goveano estipulará multas até o maximo
de 5:000$ para os casos de inobservancia dasclausulas do contracto.

Caducará a concessão si as obras não tive-
rem começo dentro do prazo estipulado nas
clausula IV ou si forem suspensas por praze
superior a seis mezes, salvo os casos de força
maior reconhecidos pelo Governo.

XX

As questões que se suscitarem entre P
Governo e o contractante serão decididas por
arbitramento, na (arma do art. 1° a 13, da
lei n. 1.748, de 13 de outubro de 1869.

Si as obras forem executadas por empraza
estrangeira, será esta considerada nacionalpara todas os efeitos do presente contracto.

XXI
O concessionarlo fará no Thesouro Federe?

a caução de 100:000$ em apolioes da divida
publica federal ou em dinheiro sem juros,
para garantia da fiel execução do contracto,
perdondo-a em favor da União no caso de
caducidade da concessão.

A concurrencia versará sobre oda
concessão e sobre o projecto e custo Narrtc:brasespecificadas na clausula I.

--
As propostas serão apresentadas em cartas./

fechadas e lacradas, até 1 hora da tarde do.
dia 30 de novembro de 1900, nesta dire-
ctoria.
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Cad proposta (levará "a'r acompanhada do
certificado de doposita no Thesouro Federal
da quantia de 10:000$. que r , verterá para os
co ... s (Ia União, caso o proponente deixo de
ass:griar o contracto no prazo de 60 dias, con-
tados da (lata em que, pelo Diarid Official, lhe
for feita a notificação de acceitação de sua
proposta.

O reairi lo deposito serã elevado a 100:000$
pai a caução mencionada na c/ausula XXI,
antes da assisuatura do contrita°, aeb paia
do perda dessa deposito em favor da União e
nullidade da preferencia da proposta.

Diretoria Geral da Obras e Viação, 21 de
julho de 19a0.—C, Ca.dr de Canap)s, director
geral.

Administração dos Correios
4140 laistrieto Federal e Es-
tado do Rio do Janeiro.

CONURRENCIA PARA o saavio DE CONDUÇÃO
DE MALAS EM 1901

ias:, publico que, durante o prazo de 30
dias. a contar desta data, esta administração
receb proposta.; em carta fechada e lacrada
para o contracto 4 1 expedição de malas nas
linhas abaixo maacionadas.

As propostas serão entrevia; mediante re-
alba, na d. secsão lt.t alrn o s'.raç -io, das 10
hora- da m.iiillã its d ti trde, e. qu (ndo
enviadas paio corroi°, devem ser r. igistra las,
trazido tio envolucro. em qualquer dos deus
easeS, a declaração ao al t a: proposta para
a conducção do inalas em 1901.

Cela pripoOa devo-se ref ,rir a uma só
linha do cori. aia, rijo enatando em andas nem
rasuras, devendo ainda ser saltala. com es-
tampilhas feda.raes 110 v dor de 309 ris por
folha do papel e trazer os preços por ex-
tensa o o respectivo minero do linha em al-
garisMO.

Deva ;linda indicar o nome e rosidencia
do fiador, qua com o ciont ractanto assignará
sol ida . iam 'ide o respeativo contracto, cujas
condieCos poderãn sar eonhei Ias nesta re-
partição, qua fornaeesa todos os esclaresi-
mantas aos intaressados.

As propostas surdo abortas em publico,
nesta sacção, no dia .1 da outubro provira°
futuro as 9 horas da manhã. As que tosem
apr „imitadas pessaattna n t nes.a repartição
só seroo reea•irits :os, as ;r li ras da tardo do
ultimo (lia d e seteniaro, e, (piando r onetti-
das pelo correi o 51,/ serão ai:cedas, as que
trouxerem das respactivas agencias o ca-
rineboaté agalana data.

A conciliação de malas obeeecerá ao'horario
marcado por esta administração, que se ro-
serva o direito de, no caso de convoniencia,
fazer isdrni n istrati vaman to o se:v iço de qual-
quer (las linhas cru conetirrelle.a.

Imita vez encerrada esta concurrencia,
abertas as propostas e conhecidas estas dos
licitantes, outras não s a são recebidas, nem
aceAta roducção de prvços.

1 Alberto Torres (estação do ramal forre°
da Are tI a Entre Rios) a Incontidencia,
dia riame ri te.

Amparo a Volta Redonda, diariamente.
3 Angra (les Itais a Ilha Grande, duas ve-

zas na sonnana.
4 Angra dos Reis a Ja.carally, por Mon-

suai)°, (te dous em dous dias.
5 Anara dos Reis a alambtraba, por

Bracully, de (tons em dons dias.
6 Angra do; Reis a Santo Antonio de Ca-

pivary, 15 vozes no inez.
7 Appareeida a Sapucaia, por Novo Ser-

tão, diariamente.
8 A raça a S. Vicente de Paulo, por ltaby,

diariamente.
O Araruama a Lapa de Capivary, por Mor-

ro Grania, dinsiamante.
10 Araruatna a Saquarerna, por Ponte dos

Leites, diariamente.
11 Areal a Betteposta, diariamente.
12 Arrozal do Sant'Anna, por Varre Sabe,

de dous em deus dias.

13 Arrnzal de S. Salri stião a Passa Tres,
por Morre Azul, (1.ariamente.

14 Bal.hazn.r a Ibitiguassú, ires vezes na
semana.

15 Barra de Itaba.poana 'a Cacimbas (São
Francisco do Paula), de ibus em dous
dias.

16 Barra Mansa a Roseta, diariamente.
17 Barra de S. João a Rocha Leão, pelo

Rio do Ostras, diariamento.
18 Barra do Pirahy. da agencia ás estaçõeá,

da Contrai e Saptreatiy, diariamente.
19 Barra do Pirahy a Santa Rita de Jacu-

tinga, diariamente (Estrada de Ferro
Saptically).

20 Belém, da agencia á estação, diaria-
mente.

21 Belém ao Bananal de Itaguaby, diaria-
mente.

22 Belém a S. José do Bom Jardim, por
S. Pedro e S. Paulo, diariamente.

23 Boa Esperança a Saquarema, por Morro
das 'agi:tendas e Palmital, diariamente.

24 Boa Vista (estação) a Sant'Anna
Lapa, di friamente.

25 Bom Jesus de ltabapoana á estação de
S. Dom neos. 15 vezes no maz.

26 Buraco Fundo a Itagually, por Caçador,
15 vazas no non.

27 Cabo (art. id do) a Cabo Frio, diaria-
mente.

28 Cabo Frio a S. Pedro da Alda, diaria-
mente.

29 Caahoeiro do Macahé a Rocha Leão, de
dous a ta diais dias.

30 Cainliticy a Bola Jesus da Monte Verde,
diariamenta.

31 Campo G rande, da agenda á estação,
dia ria meti te .

32 Campos Novos a S. Pedro d'Aldfia, dia-
riamente.

33 Cimpos (serviço auxiliar), diariamente.
at campos a est Capital, diariamen'e.
35 Campos, da rig snci L S3 estações, (liaria-

monto (conducção de malas em car-
roça).

36 Campos a Guartilhos, diariamente.
37 Citrinos a Mimoso, (liaram:tanta.
38 Campos a Mineiros, diariamente.
39 Campos a Miracoma, diariamente.
40 Campos a Santo Antonio do Carangola,

diariamente.
41 Campos a S. João da Barra, diaria-

mente.
42 Cantagalla, da agencia á estação, diaria-

mente.
43 Cascadura a esta Repartição, diaria-

mente.
44 Casca.dura a Madureira e a Piedade,

diariamente (serviço da 4a circum-
sedação suburbana).

45 Caacadurt a Pilares e a outros pontos
districtaea, di riamente.

46 Central (estacão da E4tra1a de Ferro
Central do Brazil) ao Sampaio, serviço
da l a circuinscripção suburbana, dia-
riamente.

47 Commorcio a Tres Ilhas (Estrada de
Ferro Rio das Flores), diariamente.

48 Conde do Araruama (estação) á de Ma-
noel de Moraes (Estrada de Ferro B. de
Araruama), de accordo com o horario
do trem.

49 Cor leiro, da agencia á estação, diaria-
mente.

50 Cordeiro a Portella e a Troa Irmãos, na
outra margem do rio. diariamente.

51 Correr.° do Prata a Racellar e á cidade do
Carmo, diariamente.

52 Correwo do Prata a Santa Rita da Flo-
resta, diariamente.

53 Crutnarim a Matriz, por Barra da Gua-
rityba e Grota Funda, diariamente.

54 Cruz das Piteiras a Campo da Gramma,
diariamente.

55 Desengano ao Rio Preto (Estrada da
Firo União Valenciana), diariamente.

56 Divisa, da agencia á estação, diaria-
mente.

57 Duas Barras (Conceição) a Monnera.t, por
Lutterback, diariamente.

58 Engenho Novo ao Enc.' ntado. serviço da
2a c:reurascripção suburtatna,, diaria-
mente.

59 Entre Rios, da agencia á estação, diaria-
mente.

60 Falcão a Divisa, por Qua.tis e Engonho
Central, diariamente.

61 Gaviõ ia a Sant'Anna do Japuhyba, 15
vezes no mez.

62 Giraria it Macahó, de accordo cora o
horan io do trota.

63 Ibitinerna a Paraokena, diariamente.
64 Igualei. Grande a S. Vicente de Paulo,

(liariamonte.
65 Ilha do Governador, entro as duas

aaencias e os di versos pontos da mesma
ilha, diariamente.

66 Indayassú. da agencia á estação, diaria-
mente.

67 Itaoaára, da agencia	 estação, diaria-
mente.

68 Itacurussá a Itaottahy, por S. B. da
COrob. Grande, 15 vezes por mez.

69 Itatiaya a Sant'Anna. dos Tócos, diaria-
mente.

70 Itaip va, da agencia á estação, diaria-
mente.

71 Juturaahyba a S. Vicente de Paulo, dia-
riamente.

72 Lago da Muriahé, da agencia á estação§
diariamente.

73 Limeira a Santo Eduardo, duas vezes na
semana.

74 Lucca a S. Fidelis. diariamenta.
75 Lurniar a Nova Friburgo, duas vezes na

semana. Sujeito a alteração.
76 Livra nonto a Laranf7,eira, por Estrada

Nova, diariamente.
77 Mac thé a esá. C pitai, diariamente.

M icalié a Imbet.ba, diariamente.
79 Macuco, da aáe ?eia á estação, diaria-

mente.
80 Macueo a esta Capital, diariamente.
81 Mangaratiba a ItacuraissO.15 vozes no moz.
82 Manaaratiha a Ja,carehy, por Sacco e

S. Braz, 15 vezes no mez.
83 Manca a Ponta Negra, diariamente.
84 Matto Grosso a Rio Bonito, por Boa Es-

perança, diariamente.
85 Mana, da agencia á ponte, diariamente.
86 Matta a Suruhy. diariamente.
87 M ixambomba a Istutssú, diariamente.
88 Merdes, da agencia á estação, diaria-

mente.
89 Mirace-ra, da agencia á estação, diaria-

mente.
90 Morro do Coco a villa Nova, de dous em

dous dias.
91 Natividade de Carangola, da agencia á

estação, diariamente.
92 Neves a California, diariarnante.
93 Neves (.'orto das) a S. Gonçalo de Nicthe-

roy, diariamente.
94 Nictberoy a esta Capita.), diariamente.
95 Nictheroy a Itaipú, diariamene.
96 Nictheroy a Jurujuba, diariamente.
97 Nictheruy a Paciencia, por Baldeador,

diariamente.
98 Nictheroy a Sant'Anna. de Marli», dia-

riamente.
99 . Nova Friburgo, da agencia it estação, dia-

riamente.
100 Nova Friburgo a Mello Barreto, diaria-

monte.
101 Ouro Fino a Natividade de Carangola, de

deus eia dons dias.
102 Paqu ata. a esta Itopartição, diariamente.
103 Parallyba do Sul, da agencia á estação e

a Santo Antonio da Encruzilhada, dia-
riamente.

104 Parahyba do Sul a esta Capital (Estrada
do Ferro Melhoramentos), diariamente.

105 Parais() (estação) a S. João do Paraiso,
d iarianiente.

106 Passa Tres, da agencia á estação, diaria-
mente.

107 Patrocinio a Itaperuna, por Poço Fundo,
diariamente.

108 Paty do Alferes, da agencia á estação,
diariamente.

109 Pavuna, da agencia á estação, diaria-
mente.
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110 Pedra a Magarça, por Campo do Collegio,
diariamente.

111 Petropolis, rviço auxiliar na cidade,
diariamente.

112 Petropolis a Cascatinha, serviço nas dila
genc:tta, diariamente.

113 Potr000/is a (ata rapartição e a Entre-
Rios, duas vezes no dia, e diariamente
ata S. Josó do Rio Preta.

114 Pilar a osta re i) :rtição, diariamenta.
115 Pinhe • ro (estaelo) ao Arrozal do Ptraity,

(Enfiamento.
116 Piraiiy, da agencia 	 estação, diari-

rr ante.
117 Ponto 13ella a Passa Tres, por S. João

Marcos, diariamento.
118 Ponte Nova a Aguas Claras, duas vezes

por semana.
119 Portalla. a Colarias, di triamente, e a Con-

mação da Ponte Nova, 15 vezes por
mez. Sujeito a altoraçã.o.

120 Porto das Caixas, da agencia à estação o
Sambaetiba, diariamante.

121 Porto da Conceição a Divisa, pelo Porto
Real, diaaiamante.

122 Porto Seguro a Guapimirina 15 vozes por
inez.

123 Porto Velho do Cunha a Antonio Carlos,
diariamente.

124 Posse (toa Coutinho a Pachecos, diaria-
mente.

125 Quiesamã. a Conde de Araruama, (liaria-
incuto.

126 Rezende a Campos Elyseos, diariamente.
127 Rio Claro a Santo Antonio de Capivary,

15 vezes por rpm.
128 Rio Claro a Roseta, por Pouso Secco,

diariamente.
129 Rio (irando, da agencia á estação, diaria-

mente.
130 Rodeio a Sacra Familia do Tinguó.. dia-

riamente.
131 Sant'Anna a Passa Tros, diariamente.

Sant'Anna, da agencia á e.staaão, diaria-
mente.

133 Santa Cruz (Curato) a Aroal Branca e
outros pontos, di triamento.

134 Santa Cruz (Curato) à esta ropartição,
diariamente.

135 Santa Craz (Curato) a Itagually, adrviç
do botai, diariamente.

138 Santa Isabal do Rio Preto entre a agen-
cia e a estação Joaquitn Mattoso, dia-
riamente.

In Santa Rita do Rh) Negro, da agencia á
eaaação. diariamente.

138 Santa Th. reza de Valença, da agencia
à estação, diariamente.

139 Santo Amaro a S. Francisco do Paula
de Cacimbas, de dous em dous dias.

140 Santo Antonio de Carangola, da agencia
à estação, diariamente.

141 Santo Antonio do Inalai*, a Conceição do
Macaba, diariamente,

142 Santo Amaro a Bom Jesus de Itabapoana,
de dous em dous dias.

143 Santo Antonio de Padas, da agencia á
estação, diariamente.

144 Santo Antonio do Rio Bonito, da agencia
á estação, diariament e.

145 Santo Antonio da Vargem Grande a Re-
zende, diariamente.

146 Santo Editar lo, da agencia á estação,
diariamente.

147 S.'Fidelis, da agencia à estação, diaria-
mente.

148 S. Francisco de Paula a Traiano do Mo-
raes, por Visconle de Inibia diaria-
mente.

149 S. João da Barra a S. Francisco de Paula
de Cacimbas, de dons em dous dias.

150 S. Joaquim da Barra Mansa ao Falcão,
d iariamente

151 S. Jos': da Boa Morte a Santa Anna de
Japuhyba. 13 vezes por rua.

152 S. Jos ., do Calado a Bom Jesus de Itaba-
poana, 15 vazas por mez.

153 S. Jos• do Ribeirão á estação do Bom
Jardan, diariamente.

154 S. José do Turvo a Vargem Alegro, por
Dores do Pirahy, diariamente.

155 S. ;rosa de Ubá li eetaçaii) da S. Domingos,
15 vezes por ince-

156 S. Pe Iro da Aldeia a S.Vicente de Paulo,
diaria a• ata,

157 S. Pala) a Nova Frantz' zo, duas vezes
por -eme a, euj ii to a alteração.

155 s. salrastiao a Mineiros (Estrada de
Faro), di riamenta.

150 S. :H;:vtifzo do Alto a NI ruo, diaria-
a. ;it.,.

10 ti.	 ,%T.ião da lia,. Visai a Lig. do Mu-
nah Ia vozes por moa.

161 S. Sebastião dos Ferreiros á cidade de
Vassoura-, diariamente.

la2. S. Sebastião do Parahyba á estação de
S. S . ,.bastião (Estreita), diariamente.

163 S. Vicente Ferrar ao Falcão, diaria-
mante.

161 Sapue tia Nova a S. Vicente de Paulo,
diariamente.

165 Sapucaia, da agencia á estação, diaria-
mente.

166 Saudado (estação) ao Bananal, por via-
ferroa, diariamente. .

167 Sebastiana a Bom Successo, 15 vezes por
moa.

16a- Sucupira a estaçãodo Paty, diariamente.
169 Sacupira a Sarai:tal, por Sertão, diaria-

men t e. Sujeita a alteração.
170 Suruby a Salosé dos Barroiros,via.ferrea,

diariamente.
171 Thomazes a Sant'Anna, diariamente.
172 Therezopolis (Varzeaa a esta repartição.

via-forrea pelo Alto, Bananal e Ma,gé,
d iariamento

172 Therozopotis (Varzea) a Sebastia.na, 15
vezes por mez.

174 The aezopa lis (Varzea) a Santa Rita, 15
vezes por inez.

175 Tijuca. da raiz da Serra á Cachoeira,
diariamanto.

176 Tinauá e S. Pedro (Estrada do Ferro do
Rio do Ouroj a esta Repartição, diaria.
mente.

177 Trajam) de Moraes (ou Triumpho) a
Santa Maria Niagdalana, diartamitate..
Convencioaal.

178 Transporte do malas d is linhas de Rio
Bouito. Cirnins e ca.atagallo, entre
esta Repa.rtiçào o a ponte das b treas,
auxilio do carga e descarga de inalas
maritimaa e das do ambulante, não só
nesta Rep tração, como na estação
Central, di iriamente.

179 Vargem do Manejo a Estação do CACO-
mercio (ou a Barro Banco, da aa(elho-
aat itemosa), (Variamente. Sujeita a al-
teração.

180 Vassouras, da cidade á estação da Es-
trada de Ferro Central do 13razil, dia-
riatnanto.

181 Venda da.s Pedras a Pachecos, jtor Ra-
borahy,.diariamente.

182 Venda da Ponte a Sant'Anna de Japu-
hyba, 15 vezes no mez.

Primeira soroão lia Administração dos Cor -
reios do District() Federal e Estado do Rio de
Janeiro, em :11 de agosto Ile 1900.— O admi-
nistrador, amou io 7'. da Silva (

1:!:strada do P'erro Contrai
do Drazil

CONCURRENCIA PARA. ARRENDAMENTO D) LOCAL
NA ESTAÇÃO DO NORTE DESTINADO A BuTE-
QUIM.

De orlem da direetoria, f iç) publico que
ás 12 horas do dia 17 .lo corrente, serão re-
cebidas, nesta secretaria, propostas para ar-
rendamanto tio local na estação do Norte
(Ias ti nada a botequim.

A cancurrencia versará sobre o preço do
arrerda.mento, vigorando, pari os gemeres e
bebiam á venda, os preços .1a lista já appro-
vada, que se acha com its bases para o cota
tracto. a disposição dos concurrantes nesta
secretaria.

Os eancurreates (levem campana:ar nosta
repartição no dia e hora acima designados,
com as propostas devidamente saltadas, da-

tadas e assianadas, com indic Içá-o das resi-
di:netas, ailm Ia saram abartas o lidas na
presença dos a presentan tes

No acto da apresentação di proposta será
exhibido em soparado o recibo da canção do

realizada, até a vespert desse dia, na
thosouraria desta estrada para garantir a as-
signatura do contracto polo proponente pre-
larido.

d Estra la Ferro Central do
Brazil, em 6 de setembro de 1900.-0 secre-
tario, Manoel Fern , tnies Figueira

Es4rada do Forro Control do
Ui-117M

co NcURRENCIA PARA MÃO DE orlitA E M kTERIAL
DE UM ARMAZEM NAS OFFICINAS DO ENGENHO
DE DENTRO

De orlem da directoria, firo publico que
á 1 hora do dia 24 do corrente m az, se rece-
beria' propostas nesta secretaria para o con-
tracto do mão do obra e material do um
armitzem nas Oalcinas do Engenho de Dentro,
de aacoalo cana os desenhos e as bases para
o coatracto á disposição dos intereesades para
serem eia ninados.

A coecurrencia vorsará sobre a idoneidade
.lo praia() telt te preços por unidades de tra-
balhos e fornecimentos, a saber:

I. Movimanto do terras:
Excavações para alicoares e aterro.
11. A tronarias, c 'amuas e arcos:
Alicerces, e! sraça).:s, arcos, paredes, muros

e cava mento.
1 II . Trabalhos diversos:
Rajuntamento, embaço e reboco, caiação.

vidraças, grades de forro, cobertura e pia-tu
 ra

ev .s.

o
Obras de traficara:
uras, terças, linhas e cutnieira, cai-

r

bros e ripas, venezianas, tapamento nas Pren-
taa, po tas o amalhas.

Os propoaentes devem comparecer nesta
repartição no dia o bora acima designados,

rn usts proustaS dovidamenD3 selladas,
datadas e assianalas, com indicação do suas
rosid Inalas, aflui de serem abertas e lulas na
presença dos apresenta mitos.

No acto da aprescntação da proposta será
exhiaido era separado o recibo da caução de
1:0o0a. préviamente feita na thesouraria da
Estrada para garantir a assignatura do coa-
trteto pelo propononto preferido.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
13razil, 12 do setembro de 1900.-0 secre-
tario, Manoel Fernundes Figueira.	 (•

EDITAL

Declina, Quinta r'rotorla

De rit ,feiTo ires réus auseI. Mtiloel de Matos
Cabrol e Joaquina de Mouro, cana t. prazo
de :.?0

O Dr. Joaquim Moreira da Silva, juiz da
decima quinta pretoria..

Faz abar aos que o presente edital de
citação com o prazo de 20 dias virem que,
por denanica do Dr. 7" aljunto dos promo-
tora; 'stão sena) processados, como incursos
no art. 303 do Codigo Penal, Manoel de
Manos Cabral a Joaquim da Moura, e porque
não tenham sido eu .ontrado g , pelo armaste,
cito-os e chamo-os para, findo o auferido .,
prazo, camparecerem neste juizo, no largo
da Matriz, fregona), de Campo Grande, afina
do se varam proeassar e julgar, sob pana do
revcaia. As au !lendas deste juizo teclai togar
ás terç is-feiras e sabbados, ae 10 1/2 horas
da ina.nha o as s ?asa(); da junta correccional,
ás quintas-feiras, as 11 horas da. manhã.
E para constar mandai passar o presenta, que
sara publicalo pela imprensa e allixado no
loaar .1 . ) eostumo. D tIo o passado nesta fre-
guezia .10 Camp Grande, aos la lias do moz
de setembro de 10:)0. Eu, Joaquim Ignacto de
Oliveira Rangel, eacrevanat jttramentailo, o
escrevi. E eu, Jorge GOLMI.VeS do Pinho,
esc-'i vão, o StlbSeTOVi. — JO,IqUien MOrei rft
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PATENTES  DE INVENÇÃO
.141. 3.163 - Memorial des.cripl ;vo, acompa-

tili indo uor pedido ee privilegio, durante
15 annos, n Republica dos Estalos Unidos
do Brazil, para ‘Nolso poocesso mecanico
de t,.atamento do sal commum Invenceto
de Joaquim de Freitas Marques, domiciliado
nesta Capital Federal

A invenção tem por objecto um novo pro-
cosoo mecanico de tratamento do sal com-
mum, caracterizado pela passagem do mesmo
em um apparelho saccador antes que seja
submettido á. acção de um a moinho ou tritu-
rador apropriadcr que o reduz orle pó de gros-
sura conveniente.

Recont ec; que a moagem do sal, assim pri-
vado da maior parto da humidade que traz
comigo, se effectua com maior perfeição e
com mais economia de força motora ; con-
vindo notar que minha invenção não N re-
fere á moagem do sal propriamente dito, que
ase acha no dominio publico e para a qual já
foram inventadas diversas machinas, sendo
uma entre ellas, privilegiada por carta pa-
tente n. 287, de 14 de outubro de 1885, de-
camada caduca por decreto de 7 de dezembro
de 1898-

Ws desenho annexo, que representa a ti-
tulo de exemplo um conjunto do apparelho.
por meio do qual realizo a invenção, as figu-
ras 1 e 2 mostram, em elevação, o dito con-
junto visto respectivamente de lado e de
(tento.

Os apparelhos constam de um seecador ro-
tativo A o de uru moinho de padras verti-
caos B em connexão um com outro por meio
de um elevador de caçambas C.

O secador A, representado na fig. 1, em
asaeçsio por a 1/ com pirte do cylindro 1 cor-
boa) e na fig.2 em socção por e ,1 da fig. 1, é
con,stituido por um tamb )r rotativo 1 envoi-
vido em um forno que obriga as ehammas e
es um da fornalha 2, demandando a charnin()

a roçar o tambor e a caminhar, como in-
dicado pe.la flecha ,4 graças ás yr rodinh is 5.

O tambor, aberto nas suas nave naladas, á
montado em um eixo gyratorio 6 tocado pelas
engreragens 7 e 8 e polias 9, e traz intor-
tiamonte pis loogitudinaes 10 e pás incloia-
dao li. tana, moega 12 recebe o sal a tratar,

o qua l é forno e;do ao t imbor por moio de
aabaieloo de alimentação 13,de contrap . so 14.
articulado na extremidade da moOga e sa-
cudido por uma corôo dentada 15 (4;.3), ex-

istindo na boaea do tambor.
O moinho 11 é de pedras verticaes; 16 e 16',

sendo a primeira gyratoria por meio do eixo
n dotado de um graduador 18, ernquanto a
outra 16' é fixa, recebe. centro aberto, o
sal secco a moer provenieate da inoéga 19 e
fornecido pelo taboleiro do alimentação 20,20

artieu!ado á moéga.
Modo de funcc:onar- Estando o tambor,

(em moviroento e suilicienternente aquecido,
alimenta-s(' o mesmo, sem descontinuar, por

ini&o do taboleiro 14, com o sal do moéga
es, submettido á. acção do calor dentro do
tambor é alli revolvido polis pás 10 e obri-
gado votas pás 11 a caminhar para a catre-
ramad a sia sabida, do onde se escapa seco).

Ea ilrigtdo • Pela //le l 21, para o elevador C
que o /ovo moéga 19.

Dessa Mo 4a o sal passa para o moinho B,
do qual sahe pola bica 22, prompto a ser
ensacar: lo.

Um ventilador, lançando ar soeco ou quente
através do tambor 1. poderá, querendo, addi-
ciona.r-se ao seccador para augmentarlhe a
producção.Em resumo-Roivindieo corno pontos e
caracteres csntitutivos da invenção

I", um preesso meeanieo de tratamento
de aal e )minum, caracterizado polo secca-
mento do sal conibinado cara a molg,em do

m..sino em acto continuo
o ', no precosso aMna reivindicado
a) o emproo do um SOCCa ler rotativo, con-

t4itui do por Uai taanhor rotativo dota lo de pád

bateriam para revolver e encaminhar o pro-

dueto tratado,e,ombinado com um forno que en-
volve circularmente o dito tambor aberto nas
suas extremidades, e com uma moégi provida
de um taboleira de alimentação sacudido por
uma corda dentada do tambor ;

Ma combinação do soceador com uni moinho
de pedras verticaes por meio de um elevador
ou por qualquer outro meio conveniente.

Rio de Janeiro, 28 do agosto de 1900.-
Como procuradores, Mas Gérawl, Leclerc
& Comp.

--
N. 3.164 - Memorial descriptiro acampa-

nhan , lo um pedido et • primlrgio, dor, , ,tte 15
apoios, na RepthWiCa dos E:ta los Uuidos do
Brasil, para 4.1fachina p tra ftbticav ci-
garros com capa de Moto». lnveação de
Geraldo Dannernann, domiciliodo em S. Fe-
lir, Estado da Bahia
O objecto da inveução é uma rnochina des-

tina la á, fabricação de cigarros com capa de
fumo, de minha invenção privilegiada pela
patente n. 3.136.

No desenho annexo a flg. 1 é uma vista
lateral da dita machina, removida do seu
supporto; a fig. 2 á uma vista em plano da
fig. 1 e as figa. 3 e 4 secções da mesma
rnachina, tom idas respectivamente por a
da fig. 2 e por c d da fig. 3; a fig. 5 é urna
vista lateral da machina montada sobre
uma mesa provida de um movimento de
podai e a fig. 6 uma secção longitudi-
nal, em tamanho natural, de parte da ma-
chino.

A mu/1nm consisto em urna armação A,
trazeudo as diversas partes do mecan,smo
formador-enrolador do cigarro-que se fixa,
pelas partilhas 1, sobro a mesa 13 dot ida
.Ie pés C que supportarn o mocanismo
de pedal 12i, par cujo meio se actua o carrinho
E para movei-o ao longo da armação A;
ess armação tr.z tuna moí% plana 2 do-
tada de uru rogo :2; dons supportos 4 e 5
sustentando uni exo 6, pira:Melo á nvsa 2;
tres mios 7, articuladas em uni eixo 8, fi-
xado em nervuras :) da armação; duas guias
10 parallolas o: tre si e a mesa 2, fixadas na
armação por tra,vess is I I e parafusos 12.

(a c ¡ranho tem a fama de um quatro
rectangular 13 supportado. salivo as guias 10,
pelas manas 13' que extstem no lado inferior
do quadro e podem correr sobro as ditas
guias.

No mesmo lado infaror é praticada uma
abertura 13, provida de duas roldan is 16
sobro as gratos actua a extromidale 17 de
urna alvanea, de cdtovello 18 para mover o
carrinho. Em furos 91, dos lados verticaes
do dito quadro 13, (*: supportado um eixo 20,
parallela á mesa 2 o podendo- gyrar nos ditos
faros.

O lado superior arrendondado 22 do qua-
dro perrnitte actuar á mão o carrinho.

As mãos 9 são obra-radas a permanecer
contra a beira 23 da mesa, com a s ilienaia 19

projocain lo por rima do rego 3, por moio
do molas 24 alojadas em furos abertos na
regoa 25 fixada á armação A.

Um avental F se estende sobre a mesa 2 e,
passando por cima do eixo 20, se fixa, por
uma das suas extremida les, na beira an-
terior da mesa 2, por meio da placa 26 o
parafiisoa 27, emquanto a outra extremidade
é presa ao eixo 6 pela regos), 6' por moio de
para lusos

O comprimento do avental, entre a placa 25
e o eixo 6, se regula á vontade pelo eixo 6,
que pó lo gyrar, para esse fim, nos furos que
o supportam. Regulado o dito comprimento
do avental fixa-se em posição conveniente
o eixo 6, por meio de um parafuso 28, aper-
tando a extremidade superior, fendida em
27. do supporte 5.

O movimento de pedal, fig. 5, por meio do
(lu ti o oberador actua com os pés o car-
rinho E, le compõe de uni pelai oseillante 28
ligalo, polo pua avante 2, á alavanca de
eotovello H, cuj i sittremi !alo 17, do braço
aarperia s , so acha era coanexão cora o dito
cerni

Mudo de funacionar - Estando o compri-
mento do avultai convenientemente ragu-

lado, traz-se o cariai:lio na sua posição ex-
trema na (fig. 6) ; afasta-so a irmão 7 da beira
da mesa, como indiaillo em 7 (oecupando
então o avental a posição a, b, c,d); o rego 3
achando-se assim tolo descoberto, estende-se
rio mesmo, forrado pelo avental, o fumo ne-
cessario para um cigarro e solta-se a mão 7
que traz então o aventa/ na posição a, b,c',
e segura o turno no rego para pormittir que
o eixo 20 do carrinho, que se faz depois ca-
caminhar no sentido da flecha t, vindo a
reocupar a posição n. possa actuar o avental
de modo que esto formo um seio S envol-
vendo o fumo. O avental se acha então na
posição a, h, i, j . Neste momento o operador
introduz a ponta o da capa, N que elle estende
sobre a mesa por cima do avental, como in-
dicado nas figs. 2 e 6, debaixo do eixo 20 o
faz o carrinho proseguir na diracção t até o
fim do seu curso, onde o eixo occupa a po-
sição o e o avental se apresenta como indi-
cado em linha cheia 1, p, r, isto é, tendo-se
desmanchado o seio que formara e sendo
abandonado o charuto que se apresenta
então com sua capa 1J, enrolada em espiral,
e da qual a extremidadeaé em seguida gru-
dada.

Convém notar que o carrinho sendo mo'
vido pelo pé do operador, este fica com as
mãos livres para estender convenientemente
a capa sobre a mesa, einquianto o carrinho so
move para enrolar a mesma capa sobre o
NOM do enchimento. A largura do avental
varia conforme o comprimento do cigarro a
fabricar.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção

Em urna mashina para fabricar cigarros
com capa do fumo

la uma moa, como 2, provida de um rego,
corno 3, combinada com um carrinho, corno
E, um avont danamo F, e una eixo, corno 6'
permitindo regular o comprimento do aven-
tal sobro a mesa 2

2°, uai carrinho, como E, mo vendo-s ) ao
lonoo da armação A, que supporta as diversas
partos do mor; anismo formadorenrolador do
cigarro, combinado com um movimento de
pedal, corno indicado tig 5, por cujo meio ,)
movido o carrinho pelo pé de operador

:1', com um carrinho, dotado de um eixo
gyratorio, corno 20, roldanas corno la e man-
gas como 13', a combinação de guirts-sup-
porte eorradiças, corno 10

4 . , com o rogo 3, da mesa 2, a combinação
de mãos articuladas 7, clinbilladas com
molas antagonistas como 2 . 1, destinadas a
manter o tomo no dito rego para permittir
quA o avental possa envolver o fumo em um
seio enrolador, forma lo por uma dobra mo-
vediça, do dito av !ntal

5, com o avental, a combinação de um
eixo, como 6, provido do uma megera de aperto
como a' e sustentado por supportes. corno 4 e
5, cujo um deites é provido de um dispositivo
de fixação, para o eixo 6, constituido pela
ferida 27 e o parafuso 28.

Rio do Janeiro, 24 de agosto do 1900.-
Como procuradores, Julcs	 L..telere
COMp.

ANNUNCIOS •
A Equitativa, (los Estatlom

tinidoe do litrazil
SOCIEDADE DE SEGUROS AMUOS SOBRE A VIDA.

7	 Rua da Candelaria	 7
Não tendo comparecido hoje numero suffi-

ciente dia mntuarios para a sessão da assem-
b!éa geral amainaria, convidamos novamente
os Srs. segurados a se reunirem no dia 17 do
setembro corrente, ao moio-dia, no escriptorio
desta sociedade, afim de elegerem o conselho
fiscal e seus supplentes e tomarem conheci-
mento do relatorie, b (lanço e contas até 30
de junho proximo findo.

Rio de J 'nexo, 3 do sotembro do 1900.-
A Directoria.

Rio de Janeiro - Imprensa Nacional - 1900


